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Erevisões e realidades
I

Owelhos almanaques populares 
usavm abrir as sus edições com 
um ubstancioso Juizo do Ano. 
A pf das previsães hortengas dos 
pepios, aihos e feijões, também 
discrriam sobre a influência do 
lunáio na vida civil.

Aimagem e semelhança destes 
proitantes de pacotilha, há mo- 
deruiente uns bandarras sem 
tripça que também predizem fu
ture.

Sm consultar estes feiticeiros 
graosos, arrisco de conta pró- 
prií encarando a vida municipal, 
algis prognósticos sobre o que 
pos|jn vir a ser os melhoramen- 
tosutadinos dentro do ano de 
195i

Cprojectos que andam incuba
dos,;ào inúmeros! Eles correm 
por em promissor caudal. Bas- 
tarúque 50% desses projectos 
alceasse a realidade para nos 
conierarmos na plenitude da sor
te gnde.

Evidente que as receitas mu- 
niciis ordinárias não oferecem... 
panpara mangas. E como ainda 
se D chegou à extrema perfeição 
de omover melhoramentos sem 
desogadas receitas, há que con
tar >m recursos extraordinários, 
de <alquer destas três fontes:

ajOs que provêm do Estado 
sobrubrica de comparticipações;

bjAqueles que derivam dum 
empstimo negociado em boas 
conpòes;

c)Finalmente, lograr a ventura 
de V o Estado tomar a si, total- 
men, a efectivação de obras de 
carterístico relevo histórico, de 
valazação nacional.

Eor que não se observar esta 
últia perspectiva ?

Snós víssemos o Estado pro- 
mor em Guimarães, por sua ini- 
ctata, notáveis obras de renasci- 
meo histórico, não seria isso 
cora* atrás de vã quimera.

Veu é um exemplo à vista. O 
Mintério das Obras Públicas fez 
na jtria de Viriato uma notável 
interação dos seus valores nacio
nais

P< que não antevisionar no ve- 
tust«burgo de Guimarães, na sua 
fisioDmia arcaica, uma iniciativa 
semeiante ?

Aiáa há pouco um ilustre de- 
putao pronunciando-se a propó
sito e erros de centralização, as
sim fiou:

« . .  Vejo na atitude do sr. M i- 
nistn das Obras Públicas um 
passi decidido para que o erro 
se no firme. Melhorar, en
grandecer, embelezar as ter
ras ia província, é dar-lhes 
condções de progresso e de 
riquaa, anmentar-1 hes a 
vida.

Não se trata, no caso em refe- 
rêncie de mera doutrina. Já o Es
tado introu na efectivação desta 
ideia -  «m elhorar, engrandecer, 
embebzar as terras da província», 
naquib que elas oferecem de pura
mente nacionalista.

Na ‘ealidade ninguém pode de
saprovar esca política administra
tiva do Estado, que é o engrande
cimento das terras da província, 
naquela parte onde a sua fisiono
mia arquitectónica de antigamente 
anda obliterada, com manifesto 
prejuízo do património monumen
tal do País. Foi este o pensamen
to expresso no discurso do sr. de
putado dr. Cerqueira Gomes.

Guimarães oferece, além da sua 
consagrada colina onde assenta o 
Castelo, outros núcleos citadinos 
de onde se^podem fazer surgir as
pectos da vetusta urbe vimaranen- 
se. Neles ressalta, bem patente, a 
ideia nacional.

Para bem da nossa terra e pres
tígio da política nacionalista em 
que o Governo está empenhado, 
já se fez no espírito do sr. Minis
tro a decisão de votar uma equipa 
de engenheiros e arquitectos ao 
estudo deste problema: a valori
zação daquelas terras portuguesas 
de feiçio histórica.

Veremos entre nós realizar-se 
neste sentido algum empreendi
mento de vulto ?

Para já, adentro do ano que se 
inicia, apenas se pode conjecturar 
o comp emento do Parque do Cas
telo.

Com sfeito, tudo nos diz que es
sa notável obra do Estado prosse
guirá em bom ritmo. Estando a 
caminhe de conclusão o saneamen
to do clamado bairro da Arcela, é 
evidente que se lhe seguirá o dê- 
faparecraento das casas de Santa

Cruz, e todas as demais que o pla
no abrange.

No dia em que esta obra se dê 
por concluída, bem podemos afir
mar que Guimarães passará a ser 
um dos centros principais de atrac- 
ção turística do país, não só pela 
grandeza monumental do referido 
Parque do Castelo, como pelo seu 
significado evocativo — èpicamen- 
te tão singular, que não sei se há 
outro semelhante!

Depois desta obra concluida há 
na cidade de Guimarães outros 
núcleos urbanísticos que enqua
dram monumentos, os quais podem 
entrar na tal política de valoriza
ção de terras portuguesas, de que 
falou o ilustre deputado, exalçando 
a orientação do sr. Ministro das 
Obras Públicas.

Veremos, no próximo número, 
outros aspectos referentes a me
lhoramentos previstos para o ano 
corrente.

A. L. DE CARVALHO.

0 NATAL
DOS NOSSOS POBRES
e a acção beneficente 

do «Notícias»
Já depois de encerrada a nossa 

subscrição a favor do Natal dos 
nossos pobres, recebemos da Fa
mília Vilas, desta cidade, a quan
tia de 20$00, e do Rev. P.® Horá- 
cio de Araújo, Abade de Ronfe, 
Esc. 20$00, e levando-se assim 
o total da mesma subscrição a 
Esc. 22.352$50.

Com essa avultada soma, que 
nos foi confiada por muitos dos 
nossos leitores e amigos, contem
plamos :
Presos da Cadeia Civil. 200$00
Conferências de S. Vi

cente de Paulo, da
C idade .................... 500$00

Recolhimento das Tri
nas e Albergues de 
S. Crispim e Domi- 
nicas........................   300S00

12 famílias envergonha
das, a 200$00 . . . 2.400$00

24 famílias envergonha
das, a 150$00 . . . 3.600$00

45 famílias envergonha
das, a 100$00 . . . 4.500S00

78 famílias necessitadas 
. e pessoss muito doen

tes, a 50$00. . . . 3.900$00
240 pobres, doentes e 

velhos, a 20$00. . . 4.800$00
202 pobres, doentes e 

velhos, a 10$00. . . 2.020$00
60 pobres, a 5$00 . . 300500
13 pobres, a 2$50 . . 52$5Q

Escs....................... 22.352$50
Durante o ano registámos tam

bém na nossa Secção de Benefi
cência o recebimento de 2.500$00 
Esc., com que nos foi possível 
contemplar numerosos protegidos, 
e de um moda especial uma can
cerosa e um tuberculoso. Com 
essa importância elevou-se, pois, 
a Escs. 24.832S50 a soma dos 
donativos que nos foram confiados 
para os pobres, durante o ano, o 
que nos permitiu levar um pequeno 
auxílio a numerosas famílias enver
gonhadas e a centenas de doentes, 
aleijados, velhos, etc.

Para algumas instituições bene
ficentes de Guimarães recebemos, 
conforme aqui se fez eco na devi
da oportunidade, mais 4.945$00 
Escs,, cujas entregas foram segui
damente efectuadas.

Da distribuição que fizemos fica 
em nosso poder, como nos demais 
anos, à disposição de qualquer 
subscritor, e por espaço de45 dias, 
o caderno correspondente.

Apraz-nos agora agradecer a 
todos quantos, uma vez mais, 
connosco colaboraram nesta jor
nada confiando-nos os seus dona
tivos e permitindo-nos manter uma 
tradição do nosso jornal. E do 
uiesmo modo queremos manifestar 
o nosso reconhecimento àquelas 
pessoas amigas que nos prestaram 
prestimoso auxílio na distribuição 
dos donativos.

b s s íh i  i  mm m  Mim

A. L. de Carvalho tem sido sem
pre um lutador audaz, de grande 
tenacidade, em quem nunca se no
taram desânimos, vibrante, homem 
de olhar sempre em frente na rea
lização do ideal que o ilumina. 
Aparece-nos no seu artigo de há 
dias, «Quimera sem amanhã», de
primido, resignado, fatalista. E’ 
razão para espanto.

Não pode duvidar-se da sinceri
dade de quem venha a público, 
como veio A. L., espontâneamente, 
manifestar uma opinigo, nem mes
mo, tratando-se de um homem de 
carácter superior como é o seu, 
em qualquer circunstância seria 
lícito admitir-se que não fossem 
expressões fiéis do seu pensamento 
as que se lêem nesse artigo sobre 
a sugestão de se construir no Tou
ral o edifício dos Paços do Con
celho.

E nele A. L. de Carvalho classi
fica de «cor de rosa* o engano de 
sentidos que, ao deparar com a 1.® 
página do «Notícias» de 20 de No
vembro, lhe fez tomar como reali
dade a obra prima de Marques da 
Silva erguendo-se triunfante e sur
gindo «por maravilha», a dominar 
a face norte do Toural.

Acrescenta que a realização da 
hipótese do ressurgimento do edi
fício «no enquadramento do Tou
ral corresponderia a uma realidade 
ditosa» e que nunca deixara de 
reputar o projecto de Marques da 
Silva, que «sempre estèticamente 
lhe agradou», com todas as cara- 
cterísticas que convêm aos Paços 
do Concelho de Guimarães; que 
ainda hoje «quer bem» a esse pro
jecto, «a ponto de lhe ser grata» a 
concepção de ver levantar-se nova
mente «o belo edifício-monumento», 
que «traduz, em suas linhas arqui- 
tectónicas de pura inspiração local, 
a ideia de uma casa da Câmara 
típica». Tanto mais que, «tratan
do-se de servir a nossa terra,— 
cuja vida municipal promana do 
século XIII —, não lhe ficaria bem 
oferecer-lhe como Paços do Con
celho um edifício moderno» sem 
correspondência com a história de 
Guimarães, nem qualquer edifício 
monástico, «com ornatos arquitec- 
tónicos de arte religiosa» num ar
ranjo de adaptação.

Isto é sincero, isto é o pensa
mento do grande e insuspeito bair
rista vimaranense, A. L. de Carvalho.

E então como se explica que A.
L., em vez de se dedicar com entu
siasmo e coragem à realização de 
tão «sugestiva visão», que é um 
«sonho lindo», deixe cair os braços 
inertes e pergunte, como se ele 
mesmo já não existisse nem admi
tisse que outras energias ainda 
possam existir e surgir, quem «res
suscitará» o edifício, «agora, se 
todos os interesses da actuali- 
dade se lhe antepõem» ?

Quem ?!... A. L. e nós, todos os 
que desprezam quaisquer interes
ses que se anteponham aos da be
leza e progresso da nossa terral

GAZETILHA
Os anos do «Notícias»

Vinte e quatro anos de idade 
Completou este jornal 
Ao serviço da cidade 
—- O seu mais nobre ideal.
Merece o caso menção 
E minhfalma compartilha 
Da grande satisfação 
Em forma de gazetilha,..
0 jornalista que diga 
Pois pode bem calcular 
As canseiras e a fadiga 
Que é preciso dispensar /

O interesse citadino 
Tem sido aqui debatido 
Com energia e com tino.

0 bem geral nos merece 
Nesta missão de escrever 
A paixão que não fenece 
E que há-de prevalecer.
Que inPressa o modo subtil,
A artimanha e o despeito,
A vilania e o ardil 
Se só o Bem é aceito ?
Pois é também a Justiça 
Que nos leva à caminhada/
*staremos sempre na liça 
Com a cara levantada.

Ê grande este idealismo 
Que estrutura a nossa vida 
E dá alma ao jornalismo.

Saudamos, pois, o «Noticias»
— Bom jornal, o povo o d iz... 
Que não sabe usar blandícias 
Mas põe os pontos nos i i . ,.

C. T*

O derrotismo é indigno da índole 
de A. L.. O fatalismo não é para 
a nossa raça; nós somos portu
gueses, somos os homens da aven
tura que os pavores do mar ignoto 
não conseguiram deter na ânsia do 
descobrimento, não somos macacos 
que nos deixemos afogar em qual
quer charco, de mãos atadas na 
cabaça, ou arrecear das «equipas de 
arquitectos apaixonados por novos 
cânones da arte». De mais, esses 
cânones estão condenados a desa
parecer breve na onda do ridículo 
de tantas das suas manifestações 
e no esbaroamento do material im
próprio que, na generalidade, nelas 
é empregado.

Mas esmiucemos: a que chama
A. L. um terramoto ? À demolição 
de uma meia dúzia de casas no 
Largo do Toural para no seu lugar 
se erguer o edifício da Câmara? 
E quantas no mesmo largo se vão 
demolir para construir o edifício 
da Caixa Geral, que não há neces
sidade nenhuma, e talvez nem con
veniência, de se instalar no sítio 
que à última hora lhe descobri
ram ? Com a agravante de que, se, 
de facto, houvesse vantagem em 
construir no Toural um grandioso 
edifício para os serviços da Caixa, 
ter-se-ia lugar bem mais adequado 
e mais barato; bastaria expropriar 
a antiga casa do Fidalgo do Tou
ral, e ampliá-la, guardados os cui
dados devidos à estética da praça, 
com mais um andar.

A. L. precisa de viajar; precisa 
de ir a Braga, para ver os terramo
tos que por lá tem havido, com tanto 
benefício para o engrandecimento 
e beleza da cidade, graças à boa 
sorte que Braga teve de haver sido 
escolhido para a presidência do seu

M.
Continua na 2.a página.

«Notícias de 
: Guimarães»
| Mais um ano se inicia, a partir 
!! de agora, na vida do nosso jornal.

E é motivo para nos sentirmos!!
|! satisfeitos por termos através- 1 
sado já tão longa carreira, que!!

: | agora se encaminha para o quar- 1 
to de século de existência, sem ;\ 
desfalecimentos e sempre emi 
procura do bem comum. |
| Começada a publicação em 
|! 11 de Janeiro de 1932, jamais 
até agora deixamos de, sema-|!

11 nalmente,estar em contacto com i1 
os nossos estimados leitores ej' 
amigos, que o mesmo é dizer 
icom o público que nos acom
panha e cujos legítimos anseiosii 
!! nos temos esforçado por inter- - 
pretar, na medida do possível e|! 
sempre dentro das normas da | 
correcção e da justiça, que a > 
nós próprios impusemos desde | 

ia primeira hora. \\
| Se às vezes as nossas boas 
! I intenções não têm sido bem com-; J 
preendidas, nem isso é motivo! 
;para retroceder ou interromper^

;! a marcha sequer» ! i
'1 E neste caminhar firme, sem- | 
;pre ao serviço da Terra e da!
■ Pátria, não temos estado nunca 
J sós: — um grupo numeroso de]! 
Colaboradores ilustres sempre ; 
temos encontrado a nosso lado, > 

]! ajudando-nos — e que preciosa 1 
ajuda essal — e dando-nos mais;!
! coragem para prosseguir. Me-' 
recem eles, pois, as nossas me
lhores saudações, as nossas ] 
homenagens, os nossos agrade- !i 
cimentos. 1
i * 11* * >
; A propósito da passagem do!! 
24.° aniversário do «Notícias»'] 
tiveram a amabilidade de vir!!

!! pessoalmente felicitar-nos ou o 
1 fizeram por escrito e em termos !
|! que bastante nos sensibilizaram, > 
diversos Colaboradores e Ami- ] 
Igos, desta cidade e de Vários > 
i pontos do país, assim como o 
]sr. Director Nacional do Secre-!! 
itariado N. de Informação, Cul
tura e Turismo.
! Do mesmo modo Vários cole
gas se referiram ao aconteci* ] 
| mento em termos muito lisonjei-! i 
ros e que nos cumpre agradecer. ]

Também recebemos felicita-! 
ções de diversos organismos 

1 desportivos, culturais e benefi- ! 
centes e de Rotary Clube de 
Guimarães.

]] A todos ficamos muito reco-! 
inhecidos por tamsnhas provas 
de simpatia, que registamos.

A energia atómica e o mundo moderno

Num discurso proferido no Con
selho Técnico da Confederação 
Nacional do Comércio, do Rio de 
Janeiro, o prof. Hermes Lima, in
dividualidade de grande relevo na 
vida nacional brasileira, focou os 
factos mais relevantes relaciona
dos com o desenvolvimento da 
energia atómica, desde o dia em 
que, no deserto do Novo México, 
pela primeira vez, explodiu uma 
bomba atómica, passando pelas 
deflagrações de Hiroshima e Na- 
gasaque e pelas várias experiên
cias depois realizadas, até à actua- 
lidade — em que se encara de ma
neira mais insistente o emprego 
da cisão dos átomos ao serviço do 
bem estar da Humanidade.

*
Na sua conferência, notável de 

todos os pontos de vista, o prof. 
Hermes Lima referiu pormenoriza
damente a contribuição dos Esta
dos Unidos nas pesquisas nuclea
res, na construção de aparelha
gem e no fabrico de produtos para 
a utilização pacífica da energia 
atómica. Analisou seguidamente o 
esforço que coloca a Inglaterra 
num primeiro plano entre os países 
que já compreenderam o grande

EMBAIXADOR

Esteve nesta cidade de visita a 
seus queridos pais, sr. dr. Antô
nio Baptista Leite de Faria e se
nhora D. Lúcia Eduarda Sequeira 
Braga L. de Faria, o nosso pres
tigioso conterrâneo sr. dr. Antó
nio de Faria, ilustre Embaixador 
de Portugal no Brasil, a quem 
tivemos ocasião de apresentar os 
nossos respeitosos cumprimentos.

O ilustre diplomata seguiu para 
Lisboa na terça-feira e deve re
gressar ao Pio de Janeiro em 23 
do corrente, na companhia do 
Presidente eleito da República 
Brasileira, dr. Juscelino Kubl- 
tschek de Oliveira.

papel que a energia atómica é cha
mada a desempenhar na vida con
temporânea e se esforçam por 
desenvolver o seu uso pacífico in
dustrial. Depois recordou palavras 
do presidente Eisenhover:

— «Cada canhão feito, cada na
vio de guerra lançado, cada tiro 
desfechado, significa, em última 
análise, um roubo aos que têm fome 
e não são alimentados, aos que têm 
frio e não se podem vestir. Este 
mundo em armas não está a gastar 
só dinheiro. Está a gastar também 
o suor dos trabalhadores, o génio 
dos cientistas, as esperanças dos 
seus filhos. Por um avião apenas 
de caça, pagamos 500 mil alqueires 
de trigo. Por um único destróier, 
pagamos o relativo a um número 
de casas que dariam para abrigar 
8 mil pessoas. Isto não é maneira 
de viver, em sentido algum. Sob as 
nuvens ameaçadoras da guerra, é 
a humanidade que está sendo pre
gada numa cruz de ferro».

Prosseguindo, o prof. Hermes 
Lima analisou outros aspectos do 
problema da energia atómica e, 
antes de concluir, apresentou algu
mas perspectivas sombrias. Disse 
que já foi superada a guerra de 
tipo clássico, a guerra de «front» 
de posições, e acrescentou:

— «Hoje, mais do que em qual
quer tempo, um conflito armado 
levaria a destruição mais terrível 
ao interior dos países em luta. E* 
preciso, então, restaurar no mundo 
a ideia de paz nos seus verdadei
ros termos, nos fundamentos hu
manos e sociais. Não pode ser a 
paz que conduz à guerra. Não a 
paz daquele a quem parece que 
a guerra está errada ou daquele 
para quem está certa. Porque os 
resultados da guerra são igual
mente terríveis para o criminoso e 
para o virtuoso. Dividir o mundo 
como vinha sendo—a ideia de paz 
defendida pelos criminosos e a 
ideia de força para impor a paz 
defendida pelos virtuosos — é divi
são ultrapassada pelos próprios 
efeitos das armas atómicas. O pro
blema é de verificação experimen
tal. Demonstra-se que, com a guer
ra, ninguém pode viver e ninguém 
pode deixar que os outros vivam».

CONSELHEIRO

Raúl Cunha
O sr. Conselheiro Dr. Raúl 

Alves da Cunha, ilustre Juiz 
da Irmandade de S. Tor- 
cato, teve a gentileza de vir 
anteontem à nossa redacção 
agradecer a nossa presença 
na homenagem que lhe fo i 
prestada e, ainda, as refe
rências feitas, a propósito, 
no nosso último número.

A visita do ilustre Magis
trado e nosso querido amigo 
muito nos honrou, pelo que 
aqui a registamos e agra
decemos.

Carta A UM A SENHORA
Minha Senhora:

Quando a falta de saúde e outras 
contrariedades constituem o pão 
nosso de cada dia, falta-nos a dis
posição necessária para exigirmos 
do espírito e até do cérebro o que 
fora dessas circunstâncias sería
mos capazes de conseguir. Pois 
bem, minha Senhora, eu tenho sido 
vítima desse ambiente de que lhe 
falo, não obstante não me ter fal
tado o aconchego da família, razão 
por que não lhe escreveria esta 
carta se não tivesse a preocupação 
de a prevenir do perigo a que pode 
sujeitar-se uma vez que não 
tome as aconselhadas precauções 
contra as cascas de laranja nos 
passeios, armadilha que, infeliz
mente, não só impressiona mal, 
como também pode ocasionar gra
ves incidentes, como há dias suce
deu.

Eu lhe conto: Na semana tran- 
sacta, passava eu numa das ruas 
principais da cidade e notei que 
muitas pessoas comentavam certo 
acontecimento. Com aquela curio
sidade que é própria do ser humano, 
aproximei-me dessas pessoas, en

tre as quais se encontrava uma 
pobre mulher contorcendo-se com 
dores e queixando-se de que não 
podia andar. Perguntando o que 
lhe havia acontecido, fui infor
mado de que tinha escorregado 
numa casca de laranja, caso que 
deu origem a uma queda do que lhe 
resultou forte avaria no tornozelo 
do pé direito.

Como V. Ex.® verificará, nem a 
polícia nem os zeladores munici
pais conseguem evitar que os tran- 
seúntes sejam surpreendidos pelos 
efeitos das cascas de laranja espa
lhadas nos passeios, como nas al
deias sertanejas se encontram nos 
caminhos destinados ao tradicio
nal carro de bois.

Quero dizer — invocando este 
paralelo — que os passeios de uma 
cidade destinados a lixeiras de 
cascas de laranja nada mais pode
rão representar do que falta de 
providências sobre esses abusos, 
no que não creio, ou, então, falta 
do cumprimento das providências 
tomadas por quem de direito e, 
neste caso, tornar-se-á necessário 
que as respectivas Autoridades exi
jam dos seus subordinados a res«
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Que e ser Rico
Que é ser rico ?
Possuir muito dinheiro ?
Ostentar luxo, viver em palácios, 

disfrutar os gozos e as facilidades 
do bem-estar mundano ?

Mas, o dinheiro, as jóias, os pa
lácios, as terras, tudo, enfim, que 
no mundo representa opulência, 
têm, por acaso, o poder de afastar 
de nós as dores, as incompreensões, 
os desencantos, as doenças ou a 
morte ?

Que tesouro é esse, então, que 
não possui a verdade do que é 
eterno, que não permanece, inde
finidamente, junto de nós ?

Todos os bens materiais são pe
recíveis e ilusórios.

Por mais rico que um homem se
ja, por mais absoluto que ele se 
julgue, não conseguirá deter a mar
cha do tempo que tudo vence, que 
a todos submete ao seu jugo pode
roso, que caminha sempre, levando 
nas dobras do seu manto todas as 
riquezas que, a nós, pobres loucos, 
pareciam  pertencer-nos inteira
mente.

Até a mocidade, esse tesouro 
radiante que a vida a todos ofere
ce sem restrições, também é ven
cida pela força do tempo; e todo 
o dinheiro do mundo não conse
guirá prendê-la, eternamente, junto 
ae nós!

O desencanto, a insatisfação e o 
desalento são os companheiros 
mais assíduos que o dinheiro traz 
consigo.

Dificilmente o tinir do ouro re
presenta equilíbrio, serenidade, fe
licidade !

O ser humano, na imperfeição e 
na fraqueza da sua sensibilidade, 
limita as suas aspirações justa
mente às coisas que não podem 
contentá-lo e completá-lo.

A criatura racional não é apenas 
corpo físico: é, principalmente, luz 
espiritual, beleza e evolução.

Nós é que não sabemos enxergar 
o plano mais elevado que nos per
tence. Caminhamos sem direcção, 
deixamo-nos arrastar e atrair pela 
falsidade das emoções materiais, 
deslumbrar pelo tinir do ouro e, 
cegos, surdos, transtornados e en
fraquecidos pelas miragens do mun
do, inutilizamos a dádiva tão bela 
que é a vida, conduzindo-a para os 
abismos profundos da indiferença, 
do egoismo, do orgulho e da vai
dade 1

E, ao perder os tesouros que jul
gava eternos e poderosos, o ser 
humano se desespera, julga-se in
feliz e abandonado por Deus, por
que, na inferioridade do seu sentir, 
não sabe ver dentro de si a mentira 
material e a verdade espiritual 
eterna 1

MARIA JIJSSÁRA.

ACAMARA NO TOURAL
( Continuação da /.• página)

S O C I E D A D E
D E  C O N C E R T O S

t M O R E I  RA DE SÁ»

Ficou adiado para o próximo 
dia 14 de Fevereiro, o sarau mu
sical promovido pela Sociedade 
deConcertos*Moreira de Sá*,com 
um notável programa executado 
pelo violoncelista Henri Honeg- 
ger, de categoria internacional, 
que será acompanhado ao piano 
por José M. Franc, director da 
Orquestra Clássica de Madrid.

Depois da sua passagem pelas 
principais cidades da Europa e 
da América, como Paris, Lon
dres, Berlim, Milão, Haia, Ames- 
terdâo, Genebra e Nova York, 
será a primeira vez que Honegger 
se desloca a Portugal, dando a 
primazia do seu primeiro con
certo a Guimarães, por ter sido 
o berço da nacionalidade.

0 concerto efectuar-se-á no Sa
lão Nobre da Sociedade Martins 
Sarmento.

município um homem de acção. 
Precisa de ir ao Porto e presenciar 
os formidáveis terramotos que re
presentam a abertura da Avenida 
dos Aliados e, agora, nestes últi
mos tempos, a da Avenida da Ponte.

Precisa de passar por Coimbra 
e olhar com saudade para um ter
ramoto imenso que faz desaparecer, 
implacável, as mais queridas recor
dações de tantas mocidades que 
por ali deixaram pedaços do cora
ção. E em Lisboa poderá ver tam
bém o terramoto da Rua da Palma 
e de todo o complicado e tão típico 
e tradicional bairro da Mouraria; 
e não se lhe pede que saia do pais 
nem alargue cá dentro os seus pas
seios para se não dar a estas consi
derações o aspecto de um alardea- 
mento vaidoso de conhecimentos 
do que vai por esse mundo fora.

Quem é que se fixa «em atitude 
estática na contemplação das coi
sas já sem vida, soterradas para 
sempre» ? São aqueles que querem 
que se construa um edifício-monu
mento para a sede da Câmara na 
Praça do Toural, o que nada tem 
de estático porque é dinamismo, 
ou quem, como A. L. nos vem dizer 
que o sonho é livre mas cheira a 
cadáver e, por isso, dele nos deve
mos afastar?...

Demorou-se A. L. na contempla
ção do quadro do edifício dos Pa
ços do Concelho na face norte do 
Toural; achou-o lindo mas «pas
sou adiante, de regresso à vida». 
Então viver é nada fazer, passar 
adiante dos problemas que se nos 
ofereçam sem os resolver. E’ vi
sionar coisas belas e não dar um 
passo para as realizar; porque na 
concepção extravagante de A. L. 
ter uma ideia magnífica, embora 
tão simples como é a da construção 
de um edifício necessário em lugar 
adequado, e tentar realizá-la, é lu
tar contra a morte 1

De extrema loucura qualifica A. 
L. a tentativa de realização de um 
projecto de construção de um edi
fício já aprovado e admirado por 
si mesmo, como próprio para os 
Paços do Concelho; extrema lou
cura e cadáver fétido. Juízo per

feito e vida plena e talvez regala
da, que não cheira a cadáver e em
balsama a digestão, será, pois, não 
ter ideias e deixar correr o mar
fim.

Há dias, A. L., para se desenfas- 
tiar do honroso convite que rece
bera para ouvir ler uns discursos 
de algibeira trocados entre amigos 
e colegas que estreavam umas pol
tronas novas, foi dar um passeio 
até à Costa e admirou depois o re
frescamento das paredes do cine
ma local, onde passou o resto da 
sua visita a esta sua antiga terra: 
tudo isto lhe serviu de pretexto 
para deliciar os seus habituais lei
tores com mais uma das suas be
las peças literárias a que desde há 
muito especialmente se dedica.

Está bem. Ninguém tem o direi
to de mais lhe exigir. Mas deixe 
em paz e não fulmine com a sua 
sátira, quem-quer que entenda que 
Guimarães merece mais do qugjão 
cómodo esforço 1

Para ganhar batalhas dessas não 
precisamos de nos dar as mãos.

Nota da Redacção:
Na discussão de um mesmo 

assunto, dois ilustres Colabora
dores deste jornal — M. e A. L. de 
Carvalho — um e outro merecedo
res da nossa melhor estima e do 
nosso muito apreço, encontram-se 
em posições, até certo ponto, dife
rentes.

Porém, apresentando razões e 
apreciando factos, ambos têm ape
nas um objectivo e esse, que sa
bemos ser sincero, merece o nosso 
in te iro  aplauso: — pugnar pelo 
progresso da terra.

E porque, tanto M. como A. L. de 
Carvalho, vigorosos na acção e 
inteligentes na observação, alguns 
serviços e prestimosos têm pres
tado à nossa Cidade e Concelho, 
como seus Filhos e defensores 
ardorosos, muito desejamos que, 
dando-se as mãos como velhos 
amigos, prossigam, serenamentè, 
a marcha segura em prol dos 
mais firmes objectivos.

UM MELHORAMENTO O s  Reis 
"  FREGUESIA DE PRflZfHS dos Caixei ros

ponsabilidade da sua contempori- 
zação com esse e outros abusos,

âue tanto prejudicam o prestígio 
esta terra.
Eu reconheço que a falta de 

compreensão de uns e a falta 
de educação de outros comprome
tem os serviços da fiscalização, 
tanto mais que estes nunca pode
rão ser tão eficientes, quanto se 
desejam, por falta de pessoal em 
quantidade suficiente para esse 
efeito. Sendo assim, nem as mais 
rigorosas providências nem o seu 
mais rigoroso cumprimento porão 
termo aos abusos que dia a dia 
surgem perante os nossos olhos, 
compremetendo, sem dúvida, o 
nome de Guimarães.

E aqui tem, minha Senhora, como 
consegui escrever-lhe esta carta 
com a única intenção de V. Ex.a e 
oxtras pessoas se acautelarem da 
traição das cascas de laranja.

Sobre futura correspondência, 
recordo o adágio: «0 homem põe 
e Deus dispõe».
Janeiro de 1956. .Ç® V* E*:* 0

cd.° ven.or e obg.°

X,

Procedeu-se no domingo, sole
nemente, em Santo Tirso de Pra- 
zins, à inauguração da electrifica- 
ção da freguesia, melhoramento 
este que se fica devendo à actual 
vereação da Câmara Municipal e 
bem assim a alguns proprietários 
dali que prestaram o melhor do 
seu concurso. A’ frente destes des- 
taca-se o nome do sr. João Ribeiro 
Dias Júnior, estimado comerciante 
que, para solenizar o facto, reuniu 
em sua casa as autoridades e de
mais convidados, oferecendo-lhes 
um delicado «copo d’água» no de
correr do qual se fizeram brindes 
pelas prosperidades do concelho 
de Guimarães.

Ao acto da inauguração da Ca
bine, presidiu o Chefe do Distrito, 
sr. Tenente Coronel Armando Nery 
Teixeira, assistindo os srs. dr. José 
Maria Pereira de Castro Ferreira, 
Presidente da Câmara, e Vereador 
sr. dr. José Catanas Diogo; Fer
nando Lage Jordão, sócio da firma 
concessionária da distribuição de 
energia no concelho; Rev. P.e An
tónio de Araújo Costa, Arcipreste; 
drs. Gaspar Gomes Alves e Ar
mando Teixeira de Faria, respecti- 
vamente. Chefe da Secretaria e 
Tesoureiro da Câmara Municipal 
e outras individualidades, assim 
como muitos habitantes da fregue
sia, abrilhantando aquela cerimó
nia a banda de música das Oficinas 
de S; José.

Falaram, após a inauguração da 
cabine e a ligação que foi feita pelo 
sr. Governador Civil, os srs. Padre 
Freitas Leite, dr. José Maria de 
Castro Ferreira, presidente da Câ
mara, e o Chefe do Distrito.

O sr. Presidente da Câmara sa
lientou o facto de já se encontra
rem electrificadas 44 freguesias no 
concelho e referiu-se à colaboração 
da firma concessionária, assim co
mo, no caso de Prazins, à que pres
tou o sr. João Ribeiro Dias Júnior, 
a quem felicitou.

Durante a inauguração foram 
lançadas salvas de foguetes e ouvi
ram-se os acordes do Hino da 
Cidade.

NO MEU CANTINHO
(Retardado na RedacçSo)

No domingo, 1 de Janeiro.
No Jornal da Matilde, toda 

a página primeira me cansou 
com tanta beleza I

Coroava-a o Poema de Ma
ria Eurydice.

*  * *
Estou muito fatigado. Nem 

o meu Sousa Machado rumi
nei, no formoso Jornal do An- 
tonino.

QBRESINO*

Como de costume, assistimos 
mais uma vez ao desempenho da 
linda festa dos Reis dos Caixeiros. 
E’ sempre uma linda festa, de re
quintado gosto artístico da nossa 
mocidade! Mais que isso, é uma 
Festa tradicional, de crítica bem 
intencionada, alegre e espirituosa, 
acessível a todos, grandes e peque
nos, ricos e pobres.

Ninguém fica indiferente ao de
sempenho dos Reis dos briosos 
rapazes do Comércio, que com a 
sua graça juvenil e gosto artístico 
levam-nos a toda a cidade, desde 
as casas particulares ao público, 
desde o Teatro à Câmara, ao Hos
pital e à Cadeia.

E’ um motivo de folclore régio 
nal, a que a nossa mocidade sabe 
imprimir beleza e arte.

Os rapazes do Comércio de Gui
marães, ciosos do seu dever, de 
continuar este legado de seus an
tecessores, mantêm assim a tradi
ção que muito os honra.

Merecem, por isso, louvores os 
nossos rapazes e oxalá nunca dei 
xem perder esta bela tradição.**  *

E uma vez que falamos nos ra

f>azes do Comércio, é justo que 
embremos outra tradição que a 

eles se deve, à qual vêm impri
mindo o melhor do seu esforço 
e melhorando de ano para ano — a 
Marcha Gualterianal 

Sem dúvida é um número rico 
de beleza, empolgante, hoje o me
lhor cartaz das Festas da Cidade.

Todos aqueles milhares de bo
necos e carros alegóricos, de rara 
beleza, devem-se a um punhado 
de rapazes, que são sempre os 
mesmos, os nossos Caixeiros, or
gulhosos em apresentarem sempre 
novidades, tendo remodelado por 
completo a Marcha nestes últimos 
anos.

Têm necessidade estes rapazes 
duma casa própria — A  Casa da 
Marcha — para arrecadação e tra
balho de todos os anos.

Guimarães reconhece essa ne
cessidade e sabe muito bem quanto 
esforço dispendem esses rapazes 
nessa organização maravilhosa que 
muitos estão a querer imitar, mas 
nunca poderão igualar.

Nós, vimaranenses, precisamos 
de defender esta tradição que 
nossa, tradição que nos honra 
engrandece, que chama a Guima 
rães milhares de forasteiros, de 
todas as classes. A  Marcha Gual- 
teriana é um número das Festas 
da Cidade, imprescindível, a que 
o público se habituou e que nacio 
nais e estrangeiros apreciam viva 
mente.

Por isso todos nós acarinhamos 
a ideia da Casa da Marcha e supo 
mos bem que as autoridades locais, 
na altura própria, hão-de prestar o 
melhor dos concursos para que 
essa realização vá àvante,

Ji SOARES LEITE*

CÂMARA MUNICIPAL
SESSÃO DE 31-12-55
(Retardado na Redacção)

Aprovar a proposta do sr. pre
sidente do teor seguinte:

«Considerando que a diversidade 
de percentagens do imposto de tu
rismo que vem sendo atribuidas 
às Juntas de Turismo do Concelho, 
assenta em bases que não são, a 
meu ver, as preceituadas na lei 
(§ 5*° do art* 772.° do Código Admi
nistrativo) especialmente no que 
se refere às zonas de turismo das 
Taipas e Vizela.

Considerando que na distribuição 
do imposto de turismo pelas diver
sas zonas do concelho deve ter-se 
em atenção a população flutuante 
de cada uma e as necessidades a 
prover, como expressamente con
signa a citada disposição legal.

Considerando mais que não pode 
nem deve ser dado tratamento dife
rente às duas zonas turísticas de 
Vizela e Taipas.

Considerando finalmente que tan
to numa como noutra as despesas 
com a iluminação estão a cargo da 
Câmara enquanto que na do local 
da Penha estas despesas consti
tuem encargo da respectiva Junta 
de Turismo.

Nestes termos tenho a honra de 
propor:

i.°, que se estabeleça a partir de 
Janeiro do próximo ano de 1956, a 
seguinte divisão do imposto de tu
rismo:

Junta de Turismo da Penha, 50%; 
Junta de Turismo de Vizela, 22%; 
Junta de Turismo das Taipas, 22%.

2.0, que pela Câmara seja assu
mido o encargo das despesas com 
a renda do edifício aonde está ins
talada a sede da Junta de Turismo 
da Penha, e bem assim a ilumina
ção e força motriz do local da Pe
nha e da sede dos serviços.»

— Registar na acta as conside
rações do vereador sr. dr. Júlio 
Soares Leite, do teor seguinte:

Sr. Presidente:
Srs. Vereadores:
Ao findar o primeiro ano do qua

driénio para que fomos investidos, 
é justo que lancemos uma vista de 
olhos pelos actos administrativos 
da nossa Vereação. Frise-se, em 
primeiro lugar, que os primeiros 
contactos com a vida municipal são 
de verdadeira espectativa, para 
quem, como eu, por aqui passa 
pela primeira vez, tal a complexi
dade e diversidade de assuntos a 
que nem sempre estamos habitua
dos. Não é, por isso, de entrada, 
que se fez bom trabalho. Há ne
cessidade de estudar os assuntos, 
de os compreender e assimilar; há 
necessidade de elaborar um plano 
de acção que tem necessàriamente 
de ser delineado o melhor possível; 
enfim, há ainda que contar com 
dificuldades e imponderáveis a en
travar os problemas a resolver, que 
tantas vezes nos parecem bem sim
ples de início. E foi assim que 
principiámos os nossos trabalhos, 
onde as dificuldades nos surgiram 
como era de prever, e demais a 
mais porque se trata de um conce
lho enorme, de muitos recursos, 
mas também com imensos proble
mas em atraso, quer na cidade, quer 
nos diversos centros rurais. São 
imensos os trabalhos e canseiras 
que têm sido dispendidos no plano 
idealizado e acarinhado por toda a 
Vereação. Supondo eu que poucos 
calculam quanta força de vontade, 
de coragem, de abnegação, é neces
sária para passar da idealização à 
execução. Felizmente que à frente 
da edilidade vimaranense está um 
Homem de acção, dinâmico e em
preendedor, uma personalidade 
forte que tem sabido enfrentar as 
situações e há-de dar-lhe, creio 
bem, uma saída airosa e justa, como 
é desejo de todos nós. No entanto 
o ano não foi só de projectos e es
tudos. Fazendo um balanço por 
alto à acção administrativa da Ve
reação, no ano que termina hoje, 
verifica-se que foram levadas a 
efeito, ou pelo menos iniciadas, as 
seguintes obras:

a) Reparação das Escolas de 
Santa Luzia, obra arrematada por 
209.650800 e em vias de conclusão;

b) Aprovada e executada a pro
posta do vereador sr. Manuel Soa
res Moreira Guimarães para subs
tituir grande parte da iluminação 
pública por lâmpadas de maior 
poder iluminante;

c) Recepção apoteótica ao Pre
sidente Café Filho, dos Estados 
Unidos do Brasil, cujo brilhantis
mo ultrapassou toda a espectativa;

d) Em Maio passado, as nego
ciações bem sucedidas do senhor 
Presidente com os proprietários 
dos terrenos onde havia de ser im
plantado o Palácio da Justiça e o 
início das obras no dia festivo do 
28 de Maio. Os respectivos terre
nos e prédios foram arrematados 
por 850.000800, e as obras do Palá 
cio estão já comparticipadas com 
6.500.000800 a progredir agora em 
ritmo acelerado, estando os alicer
ces a surgir à superfície, apesar 
das enormes dificuldades técnicas 
que apareceram;

e) Resolução cam arária da 
compra dos terrenos relativos ao 
futuro Parque de Jogos, de que já 
foi possível negociações amigáveis 
de grande parte dos referidos ter
renos nos quais a Câmara iá dis-
pewku $7&Q09tQ9« Os trabalhos

de terraplanagem serão iniciados 
muito em breve e estão orçamen
tados em 585.497850;

f) Foi inaugurada uma ala do 
Mercado e está em estudo o arranjo 
do pavimento do mesmo, tendo em 
vista a higiene, o asseio e o afor- 
moseamento do local;

g) No Bairro da Arcela con
cluiu-se a empreitada das 35 casas 
e está em vias de conclusão a pa
vimentação de esgotos do local. 
D ispenderam -se ali, este ano, 
849.500800 e o total até à data ali 
gasto deve andar perto dos 
2.000.000800. Quanto aos melho
ramentos rurais e entre outros con
tam-se :

a) Reparação e construção da 
E. M. 50 da Penha ao alto de S. Si- 
mão, arrematada por 214.000800, 
faltando cerca de 1 quilómetro para 
a sua conclusão ’,

b) Pavimentação da Estrada do 
Pevidém a Gondar-Ponte de Ser
ves, orçamentada por 266.624890;

c) Reparação e alargamento dos 
Cemitérios de S. Paio de Vizela, 
Pencelo, Fermentõçs e Santo Es
têvão de Briteiros;

d) Inauguração e instalação da 
luz eléctrica em Santo Estêvão de 
Briteiros e Prazins e estudos di
versos de electrificação;

e) Em Vizela:
Na Avenida D. Ana de Sá, cerca 

de 500.000800; na Avenida que dá 
acesso ao Hospital, 102.000800; na 
abertura de duas ruas no Campo 
do Prado, 170.400800;

f) Procedeu-se a inúmeros tra
balhos de reparação de escolas, 
material didáctico e mobiliário onde 
se despendeu muitas dezenas de 
contos.

Deu-se início à construção de di
versas escolas pelo Plano dos Cen
tenários (Vermil, Costa, Abação e 
Guardizela)*,

g) Diversos trabalhos de ordem 
geral:

Como reparação de caminhos, 
fontes, estradas, ruas, etc.;

h) Encargos bastante elevados 
na Assistência, que atingem mui
tas centenas de contos, bem como 
noutras organizações de carácter 
cultural. E foram estes, entre ou
tros, os trabalhos em curso no ano 
que termina hoje.

Outras preocupações de vulto 
absorvem a Vereação actual que 
mais não tem feito, porque, como 
disse já, aparecem sempre emba
raços, peias burocráticas, a entra
var a resolução dos assuntos. O 
pouco que fizemos foi com vontade 
de acertar. Antes de terminar, por 
mim, e certamente interpretando 
o sentir de todos os srs. vereado
res, eu quero agradecer a todos, os 
trabalhos e canseiras de um ano: 
— Ao sr. Presidente pela certeza 
que nos dá na execução das obras 
projectadas; ao sr. vice-presidente 
pelo seu trabalho desinteressado, 
pelo seu abnegado sacrifício em 
prol de Guimarães; ao pessoal da 
Câmara, e na pessoa do sr. secre
tário, eu renovo os agradecimentos 
aqui já formulados pelo vereador 
sr. José Maria Pinto de Almeida 
concordando que têm sido zelosos 
e cumpridores dos seus deveres, 
ajudando-nos assim a cumprir a 
nossa missão. Por último, aos cole
gas da Vereação, louvores tenho de

Í>restar pelo seu espírito de sacri- 
ício, pelo abnegado bairrismo e 

contributo que estão dando para o 
engrandecimento da nossa querida 
Terra.

A  todos o muito obrigado e um 
novo ano ainda mais feliz.

— Conceder à Junta de Freguesia 
de Pencelo o subsídio de 4.000800, 
a satisfazer em 1956, para a aber
tura do caminho da Igreja ao Ce
mitério;

— Encarregar o Arquitecto Peres 
Fernandes de elaborar o estudo 
pormenorizado da Praça do Tou
ral e Largo 28 de Maio e de estudar 
a sua ligação até ao cruzamento do
Campo da Feira, conforme suges- n rampn S.. Mamada».

A fim de ser aprovada a â be- 
ração camarária de 15 de Dw 3m- 
bro do ano findo, referente àa Ite
ração do quadro do pessoil da 
Secretaria e da Repartiçã* l de 
Obras e respectivos ordenaco^ e, 
ainda, para tomar conhecinemo 
da decisão do Supremo Tribunal 
Administrativo sobre 0 recurio in
terposto pelo sr. Manuel Joio de 
Freitas Ribeiro de Faria, ex-Vterea- 
dor da Câmara Municipal, reuniu 
no dia 9, sob a presidência do sr. 
dr. José Maria Pereira de Castro 
Ferreira, o Conselho Municipal.

O Conselho aprovou a delibera
ção da Câmara no sentido de ser 
alterado o quadro do pessoal da 
Secretaria e da Repartição de 
Obras, tanto mais que a masma 
deliberação foi sugerida em rela
tórios da Inspecção Administrativa 
e da Inspecção das Finança^ em 
face do volume e da complexidade 
dos serviços camarários.

Quanto à decisão do Supiemo 
Tribunal Administrativo, referente 
ao recurso interposto pelo ex*Ve- 
reador sr. Manuel João de Fretas 
Ribeiro de Faria, oConselhotomou 
conhecimento dos articulados da
quele douto Tribunal, seguido os 
quais foi negado provimento ao 
recurso e, portanto, mantida a de
liberação do Conselho Municipal.

f e i r a  e Somaria de Santo f l i r o
Realiza-se hoje, na fregiesia 

de Mascotelos, a feira antal e 
romaria de Santo Amaro, qie ali 
costuma atrair muita genP. de 
vários pontos do concelho.

I Use Gazcidb
tão da Direcção-Geral dos Seriços 
de Urbanização;

— Aprovar o orçamento orliná- 
rio para 1956. A  receita ordiiária 
incluindo reembolsos, reposções 
e consignações atinge o monante 
de 12.555.137860 e a receita extaor- 
dinária é de 9.106.534890. A  depesa 
ordinária totaliza 10.003.57085 e a 
extraordinária é de 10.775.00800;

— Aprovar a actividade cacará- 
ria para o ano de 1956;

— Autorizar pagamentos natota- 
lidade de 410.303830.

SESSÃO DE 12*1-56

Sob a presidência do Ex.,n Sr. 
Dr. José Maria Pereira de Gstro 
Ferreira, a Câmara delibenu o 
seguinte:

— Assumir o encargo can a 
aquisição de materiais para a tra
balhos de abastecimento de água 
na freguesia da Costa;

— Solicitar a ligação, a itulo 
precário, da instalação eléctrca do 
edifício escolar de Donim ; rede 
da Póvoa de Lanhoso;

— Ceder à biblioteca da «Sala 
dos Guardas» do Comando )istri- 
tal da Polícia as obras que vnham 
a ser indicadas pelo Sr. Veeador 
do Pelouro da Cultura;

— Proceder a obras de repração 
na Secção de Polícia de Segrança 
Pública;

— Deferir o pedido de prrroga- 
ção do prazo, por mais 3 dias, 
requerido por Francisco .ereira 
L. de Magalhães e Coutt para 
demolição de um prédio eistente 
no lugar da Corredoura, ernS. Tor- 
cato;

— Organizar o processo e veri
ficação do estado de ruína o pré
dio n.° 42, da Rua de SantsMaria, 
desta cidade, conforme o reque
rido por José de Carvalho

— Conceder licenças par. obras 
a Manuel Gonçalves, Amdeu C. 
Penafort & Filhos e Manul Men
des de Oliveira;

— Aprovar o projecto a obra 
de «Rectificação da Rua d Santa 
Cruz e da nova artéria liando a 
Estrada Nacional para F»fe com

SÓ N A  S A U D A D E !
E* lá possível esquecer-te, amor /
P 'ra  que veem dizer ao meu ouvido 
Palavras loucas, frases sem sentido 
Que tornam mais acerba a minha dor?

Não quero ouvi-los l  Tenho-lhes h rro r! 
Torturam o meu peito dolorido,
Onde a saudade mora, e o olvido 
Não caberá jamais. Seja o que fC

Que me digam de ti, não tem resposta;
Pois nesta vida quando a gente gosta 
De alguém como se quer à própria vida,

O  Mundo não interessa, não tem oz ;
O  nosso mundo é a Saudade, e n<S 
Só na Saudade temos paz, g u aría .

E L IZ A B E T E  SLNTQS*



NOTICIAS DE GUIMARAES

VARANDA DE PILATOS
Servir não é abdicar do que se 

pensa, nem o que se pensa poderá 
tornar-se serviço, se não for dado 
isentamente, como oferta generosa 
ao bem comum, sem propósitos de 
infalibilidade, assentes na opinião 
própria e por isso aceitando e ava
liando o que outrem possa pensar, 
com intenção de servir.

Está na intenção, quando prepa
rada e prudente, acto de inteli
gência e de vontade, a caracterís- 
tica certa do bom ou do mau ser
viço, mas nem porque o cérebro 
conceba bem o serviço será meri
tório, nem porque a vontade se 
dinamize e saiba querer o acerto 
da obra coroará a concepção.

Não há muito quem dê duma 
preparação anterior ou actualizada 
uma intenção de servir, com isen
ção, aquele bem comum, que, na 
própria definição de sociedade, a-par 
da união de vontades, de todos pede 
a cooperação, para que o benefício 
a todos atinja.

Uma estabilidade de pensamento 
e dc acção, na permanência dos 
motivos altos, até à persecução dum 
fim, — isso será servir — , no es
tudo e na ansiedade de tornar me
lhor a vida social, parece não ser 
o que tanta vez aparece na forma 
e na ideia dos que gostam do jor
nalismo, para que se ouça o que 
pensam.

Nem o estudo, nem o conheci
mento e muito menos a ansiedade 
dum serviço real, a bem de todos, 
move muitas canetas brilhantes, que 
mais afiadas numa acuidade cuida
dosa e pensada, seriam extraordi
nárias obreiras duma cidade ideal, 
em que se sentissem felizes e en
contrassem razão de amar a vida os 
que gostam de possuir as certezas 
dos direitos de cidadania.

O pensamento corrente de que 
apenas um Estado organizado sob 
determinado? ideais políticos, capa
zes de dar forma às inteligências 
operantes, pode satisfazer ansieda
des, vi\ idas pelo aglomerado hu- 
mauo, carece de revisão, pelo me
nos quanto àquelas obras que po
derão ser de qualquer tempo, como 
necessidades de sempre e por isso 
intemporais.

Posta assim na suspensão do es
tudo e da meditação a teoria da 
perfectibilidade dos regimes polí
ticos, ainda que nos sintamos atraí
dos pela filosofia do social, — não 
há mais que aproveitar o tempo, 
que nos permita realizar a obra, 
que antes e depois os políticos 
analisarão e modificarão aos sa
bores da época.

Dá pouco trabalho quebrar as 
coroas e substituí-las por escudos...

«Obras, que palavras não», coino 
ensinou Sá de Miranda, embora a 
palavra oral ou escrita deva ser o

AVÉIZILDINHA-0 ANJO DO SENHOR
comentário superior, sempre digno 
de quem possa ter palavras que se 
ouçam, quando elas forem uma re
velação de pensamento e não a 
maneira de o esconder.

Mas obras, como todas aquelas 
que nos deixaram os que nos pre
cederam, enchendo a vida de inte
resse e de beleza, nesta ânsia de 
construir um mundo melhor, não 
apenas aquele mundo em que habita 
o nosso sonho, mas aquele em que 
firmamos os passos, já que nos foi 
dado possuir a terra que pisamos, 
esta terra que, se escutarmos bem, 
geme ao peso duma civilização que 
nela criamos, mas que amorosa- 
mente susterá sempre o muito que 
nela resta fazer a bem duma huma
nidade, que não chegou ainda a 
construir a felicidade, sob o signo 
da perfeição.

De quase tudo quanto divide os 
homens, quando aflitos na prestação 
do serviço social, só há uma coisa 
que não presta: — é a má intenção.

O resto, susceptível ou não de 
realizar-se, a curto ou a longo 
prazo, semente de benefício a cento 
por um ou a um por cento, será 
a seara para a colheita, tanto me
lhor quanto melhor for a semente, 
tanto melhor quanto melhor for a 
terra em que cair.

. . .  e tanto melhor também quanto 
melhor for o semeador.

Se se atirar com uma ideia para 
os pedregulhos, para os espinhos, 
para os caminhos públicos, sujeitá
mo-nos a que morra à míngua, se 
afogue nas ervas más, a pisem os 
descuidados viandantes, com outras 
ideias na cabeça e não reparando 
o que calcam os seus pés.

A parábola bem conhecida não é 
apenas a da palavra divina. A se
menteira das obras humanas há-de 
ser a palavra humana.

— Palavra de fé, palavra de cer
teza!

— Aquela palavra que poderia 
estar no princípio duma razão de 
jornalismo, se escutarmos o conse
lho de Eça de Queirós, ao anate
matizar a intolerância e a ligeireza 
dos juízos e a vaidade que cada jor
nal de trincheira atira por cima 
dos sacos de areia, com que se de
fende, aos que supõe seus inimigos.

Se reconhecermos a necessidade 
de semear a boa semente, bem pa- 
dejada ao vento propício, bem lim- 
pinha da cizânia, com que alegria 
poderemos cantar a canção dos cei
feiros, nesta seara maravilhosa e 
pesada dos frutos maduros, que bem 
merecemos.

A geira é ubérrima de esperança 
e de seiva.

Só resta tratá-la bem.

J. M. PINTO DE ALMEIDA.

U M A  PEREGRINA 
FONTE DE GRAÇAS
Do conhecido e apreciado poeta 

paulista Dr. Paulo de Noronha, são 
as sentidas e inspiradas estrofes que 
abaixo transcrevemos. Foi lendo os 
depoimentos mais espontâneos, as 
narrativas mais simples de extensas 
reportagens publicadas em jornais 
de São Paulo, e traduzindo o quanto 
vai de sentimento de gratidão e de 
admiração por Izildinha — O Anjo 
do Senhor, nas romarias dorainguei- 
fras e de todos os dias 17 de mês, 
junto ao túmulo onde jaz o cor
pinho dessa encantadora e miseri
cordiosa intermediária do Senhor en
tre os aflitos e necessitados deste 
mundo, que Paulo de Noronha sen
tiu toda a bondade imanente da 
bem-aventurada criaturinha. Rece
bendo os amenos eflúvios da fé e 
da crença, escreveu a delicada poe
sia, que transcrevemos, também, 
como homenagem à milagrosa Me
nina :

CRÓNICAS PARA MAIORES DE 50 ANOS
XV III

.. -- bfytUm " , b >
i *  ! 1  a  | tf #  "  I

NASCEU ANJO, MORREU FLOR
Paulo de Noronha (Da Academia 
de Letras de S. Paulo).

Santificada rainha,
Das almas do Redentor!
Veio do Céu, Izildinha,
Nasceu Anjo, morreu flor.

Ave implume, ao desalento 
Descida ao solo profundo.
Só conheceu sofrimento,
Não pertencia a este mundo.

O tempo que tudo gasta, 
Destrói a pedra, os metais. 
Conservou-lhe a forma casta 
Nos seus despojos mortais.

Do berço que nos irmana, 
Vem de além-mar, Izildinha! 
Jerusalém-lusitana,
Da milagrosa santinha!

Das artes é toda essência, 
Poemas de rimas mil,
Que nos inspira a omniscência, 
A fé cristã no Brasil.

Se vem das flores, o aroma,
O pólen que as rosas têm 
Salmos régios de Roma 
Izildinha, traz também!

Lira de eterna balada,
Na santa orquestra do amor! 
Na voz 6ublime, emanada,
Dos querubins do Senhor!

Chegam-nos, sempre, lembrando 
Milagres mil à mão cheia, 
Jesus aos servos, amando,
Nos pomos da Santa-Ceia!

Ser de Deus, na terra, o lema, 
Ser luz, ser fé, ser amor, 
Trazer da fronte, o diadema, 
Ser o Anjo do Senhor!

Em gotas que a vida encerra, 
Fonte de eterna pureza,
Unindo o céu e a terra,
No seio da natureza!

D o  inim igo e  do  am igo

Santificada rainha,
Das almas do Redentor 1 
Veio do Céu, Izildinha, 
Nasceu Anjo, morreu flor.

G R A Ç A S
Yolanda da Silva Campos, resi-; há muito tempo. — Guiomar Alti- 

dente na Rua 28, n.° 42, São Paulo, | zano, residente à Rua Dr. Freire. 83, 
obteve a grande graça de ver sua São Paulo, com a protecção de lzil
filha de cinco meses curada de ata
ques. — Maria Aparecida Dias, re
sidente na cidade de Diamantina, 
Estado de São Paulo, recebeu a

Naquele tempo não havia a ár
vore do Natal, nem mesmo o «Pai 
Natal» era conhecido da petizada: 
o que se sabia era que o Menino 
Jesus vinha nessa noite com ura 
alforge cheio de coisas boas, brin
quedos, bonecas e inacacaria arti
culada, visitar os quartos dos meni
nos «que se portassem bem», e isso 
era indispensável, e distribuir-lhes 
os seus presentes.

Só depois é que começou a apa
recer, mascarado, o tal «Pai Na
tal» de barbas brancas e de indu
mentária para resistir às neves; 
aqui com este clima doce e ameno, 
em que a neve só aparece lá para
0 Gerês e Terras de Barroso, não 
há quem o compreenda coberto de 
neve: a petizada só acredita no 
Menino Jesus, esse, sim, era o que 
lhe trazia as bonecas de cabeça de 
porcelana, umas até que fecham os 
olhos ao deitar, muito bem para
mentadas, mas cheias de serradura 
na barriga, braços e pernas; os 
soldados de chumbo, todos em for
matura nas caixas de cartão; as bar
retinas e espadas de folha; as 
espingardas que disparavam uma ro
lha, ou estouravam um fulminante 
de papel, redondo, e que se com
pravam em caixinhas vermelhas; os 
cavalos, desde os pequeninos até 
aos grandes, que a gente miúda 
podia montar; os bonecos de corda 
e o macaco que trepava pelo fio, 
eu sei lá que de coisas bonitas, 
que eram o encanto da pequenada, 
e tamanho ele era que não des
cansava enquanto não visse como 
aquilo «era por dentro».

Mas agora, Santo Deus!, o que 
para aí vai de brinquedos bonitos,

1 bem apresentados, realmente encan- 
j  tadores, uns, e outros igualmente 
i aliciantes, mas de duvidosa educa

ção moral — pistolas metralhadoras, 
morteiros de trincheira e carros de 
assalto com os respectivos canhões, 
tudo isto felizmente de plástico — 
coisas que mais encantarão os velhos 
do que as crianças.

Ora neste ano dei uma volta pela 
cidade e pela Praça, no sábado que 
calhou ser a véspera do Natal.

Muita gente, muita criançada pe
las ruas, as lojas de brinquedos 
cheias de compradores, e na Praça 
também muita gente, mas não tanta 
como no sábado de Aleluia.

Quando vou a Guimarães num 
sábado pela manhã, não deixo de 
ir admirar o mercado das flores, 
que é coisa digna de se ver, porque 
as vendedoras, talvez pela influência 
do artigo que expõem, têm tanto 
gosto na apresentação dos cestos e 
açafates que é ura verdadeiro en
canto para os olhos.

Vale a pena dar uma saltada à 
Praça num sábado pela manhã, en
quanto os açafates estão intactos, 
mas, como todas as coisas dignas

dinhn ficou curada de paralisia a ' de se ver, têm um contra que é o 
pedido de seu pai. — Branca de Oli-1 local acanhado da exposição, o da 
veira, residente na Rua Padre João varanda que está bem nos dias de
Manuel, 1078, São Paulo, recebeu

graça de ver seus negócios reali- a graça de ter encontrado grande 
zados e por grande importância en- importância  ̂que havia perdido, 
contrada que havia perdido. — 
vira Pelegrino, residente na Rua 
Sorocabanos, 400, São Paulo, com 
seu pedido à Izildinha, seu irmão

Isaura Jardim, residente na Rua 
Azevedo Marques, 57, São Paulo, 
veio de joelhos pela graça de ter

chuva.
Num local mais amplo, onde se 

possa disfrutar o conjunto dos ces
tos, numa manhã brilhante de sol, 
do mês de Maio, é uma exposição 
tão maravilhosa e atraente que vale

ficou curado de ataques que sofria; 11 meses.

Na nossa Redacção e na Livraria L. Oliveira & C.* pode 
ser adquirido pelo preço de 50$00 o interessante livro da autoria 
de Pedro Nuho -  «IZ ILD INH A, O ANJO DO SENHOR» -  
SUA VIDA — SEU AMBIENTE — SUA ÉPOCA — de 374 pagi
nas e farta ilustração fotográfica, do qual pelo autor nos foi 
oferecido um lote com fins beneficentes. Destina-se todo o pro
duto à Santa Casa da Misericórdia de Guimarães.

Quinzenalmente publicaremos as Crónicas, â 12.*  ̂ das quais 
se publica hoje, relacionadas com a Vida de IZILDINHA, que 
viveu e morreu em Guimarães, mas cujo corpo foi levado mais 
tarde para São Paulo.

Também poderia acrescentar «do 
ódio e do afecto» ao escolher um 
título para aquilo que não é preci
samente um artigo, mas sim uma 
carta aberta em resposta à carta 
de uma pessoa amiga e minha co
nhecida.

Por lhe ter respondido e resolvido 
algumas dúvidas de gramática fran
cesa, cscreve-me agradecendo e ofe
recendo-me a sua amizade prome
tendo que será leal nela porque é 
pessoa tão firme nas suas predilec- 
ções como implacável nos seus ran
cores e, a seguir, com uma curiosi-- 
dade não isenta de malícia, atre
ve-se a perguntar-me se nutro al
gum ódio profundo no meu cora
ção. Justifica esta pergunta dizendo 
que das minhas palavras e dos meus 
gestos se deduz um carácter vee
mente e apaixonado. Muito agrade
cido por tudo, pelo afecto com que 
me brinda e pelo tema que me ofe
rece; no que se refere ao ódio, 
gostaria de responder-lhe que não, 
que nunca odiei ninguém, mas como 
não sou precisamente um S. Fran
cisco de Assis que chamava irmão 
ao lobo, mas sim um pobre mortal, 
pecador como os outros, respondo- 
-lhe que, provàvelmente sim, mas 
que agora, neste preciso momento,

não me lembro nem faço nada para 
me lembrar já que a primeira coisa 
que o ódio nos leva é o nosso 
tempo. Aquele que odeia lhe acon
tece o mesmo que acontece ao jo
gador viciado, ao pensar em quem 
odeia, como o jogador pensa na
quilo que perdeu, não devendo, no 
seu entender, tê-lo perdido, não tem 
tempo para pensar noutra coisa. 
O ódio é sempre um mal para quem 
odeia e nem sempre o é para o 
odiado. Quando o não podemos 
exercitar, porque nos consome in
teriormente e acaba por deixar-nos 
doentes, pois que o ódio é sempre 
uma forma de intoxicação, e assim 
como a intoxicação do cansaço se 
cura com o repouso, para a into
xicação do ódio não existe remédio 
mais eficaz do que o1 esquecimento, 
e como por outro lado, quando 
não o esqueçamos e o possamos 
exercitar, levarnos-á sempre para a 
maldade e para a perversão, é pre
ferível ser-se esquecido do que per
verso.

Garo está — porquê não confes
sá-lo!— que momentâneamente posso 
aborrecer-me de ou com alguém, 
embora esse alguém seja compa
nheiro meu, quando aquilo que diz

(Centinua na t*  página)
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Transforma os fa tos •  
vastidos velhos em novos. 
Conserva os novos sampre 

novos.
N io  encolham.
N io  se d e f o r m a m  
D u r a m  m u i t o  m ai s
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obtido a cura de sua filha de j  bem o incómodo do levantar cedo.
Depois andei à procura das mu

lheres das grandes talhas de mel e 
fiquei desolado com o aspecto sór
dido e pouco convidativo do cs- 
pectáculo, em que só vi duas in
fusas de barro vidrado e o resto 
eram cântaros de folha mal ama
nhados, e sem as colheres de pau, 
e os vendedores e vendedeiras de 
indumentária muito pelintra, muito 
longe daquelas lavradeiras frescas 
e anafadas, com os seus lenços de 
cores berrantes que havia há cin
quenta anos.

Realmente aquilo está a pedir a 
intervenção de alguém de bom gosto 
que aconselhasse as vendedeiras a 
apresentarem-se mais conveniente
mente numa data de festa como a 
que passou, e até arredar de lá 
uma vendedeira de tripas enfarinha
das e de chouriços de sangue!

Tudo isto dá carácter e as praças 
do mercado são muito visitadas por 
turistas que ali vão apreciar aspec
tos pitorescos das populações.

Passou o Natal e chega-se ao 
último dia do ano, em que há 
55 anos se celebraram missas à 
meia-noite para solenizar a passa
gem do Século.

Só me recordo de ter ido à de 
São Francisco e ter visto, no meio 
da multidão que a essa hora andava 
pelas ruas, um patusco a mostrar 
um gato morto a representar o 
Século X IX !

No dia seguinte eram as «Janei- 
ras» que não se diferençavam dos 
«Reis» senão nos versos invocatórios:

« As janeiros não se cantam 
Nem aos reis, nem aos c’roados, 
Mas nós vimo-los cantar 
Por ser anos melhorados».

No dia 5 à noite começavam os 
«Reis», naquele tempo ainda pouco 
executados por grupos organizados; 
geralmente era gente pequena que 
se dedicava a esse festejo, mas não 
o afirmo com certeza, porque só 
muito vagas impressões conservo; 
no entanto aí vai o que me ocorre 
dessa ditosa época da vida.

Juntavam-se umas tantas crianças 
que prèviamente tinham arranjado 
um instrumento de acompanhar as

cantigas e a que só posso chamar 
— uma folheta — por consistir num 
pequeno pau, aí de dois palmos, em 
que se pregavam umas rodelas de 
folha do tamanho dos patacos, às 
duas e três em grupo, com certa 
folga pára chocalhar, e coisa de três 
ou quatros grupos (recomendo este 
«instrumento» aos músicos do jazz). 
Este aparelho era essencial e toca
va-se batendo-o na palma da mão.

Ora os reiseiros chegavam, to
cavam a campainha e indagavam: 
«cantaremos?».

Às vezes nem esperavam resposta, 
por estarem em casa liberal, come
çavam logo:

*Aqui vimos três rosinhas, 
Quatrou cinc’ou seis, 
Vimos-lhe pedir licença 
Para lhe cantar os Reis*.

Esta era a entrada clássica, que 
depois foi modificada com outras 
invocações, e continuava:

« Santos Reis, santos c ’roados 
Vinde ver quem vos c’roou,
Foi um anjinho do Céu 
Qu’ind’agora aqui passou*.

Seguiam-se os votos pelas felici
dades dos da casa e todos condu
zindo à espórtula, fazendo alusões 
às pessoas de família conhecidas, 
mencionando os desejos que julga
vam bem aceites, e assim:

« Quem diremos nós que viva 
Antre cravos e mais rosas? 
V iv ’o senhor desta casa 
Que tem acções generosas».

Por aí fora até à despedida, que 
se supõe seja satisfatória, sem alu
sões a «esta casa cheira a breu», e 
outras que tais:

*Quem diremos nós que viva
Na folhinha da giesta?
Viva toda a mais família
Est*acabada a nossa festa».

Um «v iva » geral e já estava a 
criada à espera desta quadra para 
entregar o vintém, o pataco e às 
vezes o meio tostão, o que era con
siderável nesse tempo.

Ora aqui há coisa de 50 e tantos 
anos chegou da África meu tio Ca
pitão Novais Teixeira, homem por 
quem tive sempre a maior vene
ração, carinho e respeito e que ainda 
se conserva em toda a nossa Fa
mília, e os seus amigos, que nunca 
deixaram esquecer a verdadeira ami
zade da «tertúlia» de qua fazia parte 
— o Rodrigo Dias, Padre Roriz, os 
Amarais, os Abreus, Costas, Padre 
António Monteiro, os Freitas e ou
tros — quiseram festejar o seu re
gresso com uns «Reis» na sua casa, 
na esquina do largo da Oliveira para 
a rua da Rainha.

Mandaram para casa dele um 
piano, na véspera, e toda a Família 
lá esperava os reiseiros com o in
teresse próprio de tal acontecimento.

A porta estava aberta a espe
rá-los, e entra um grupo por ali 
dentro, mascarado, e de rópia di
rige-se logo para a sala e, sem mais 
aquelas, começa logo a função, can
tando:

« fíi-pum , gi-pum, gi-pum  
Tra-la-ré-lé-lé, (bis)
Quem faz as festas é ela 
Quem’nas paga é cá o Zé*, (bis)

E depois um estafermo muito alto 
e escanifrado, que era o mandão 
do grupo, cantava em solo, o que 
apenas me lembra:

« O  monumento Henriquino 
Como vós bem no sabeis . . . ».

E não me recordo de mais, senão 
de que este «Gi-pum» conseguiu im
pingir as cantigas à sombra do 
grupo do Padre Roriz, e lá se foi 
com cinco tostões que meu Tio lhe 
deu, e sempre foi conhecido por 
essa alcunha, mesmo quando foi 
polícia.

Depois então é que chegaram os 
reiseiros esperados que, com uma 
tuna de que faziam parte os Abreus, 
e com o piano que já lá estava, 
começaram os «Reis» em quadras, 
alusões e chistes que só o Padre 
Roriz e aqueles alegre» e fraternais 
amigos, no tempo da boa graça, 
conseguiam lançar sem melindres e 
na mais franca cordialidade.

Quem «deitava» as quadras era 
o Padre Roriz, quadras que por 
completo esqueci, e o coro cantava:

*V iv ’o Teixeira 
Olé, olá 
Com’o Teixeira 
Não há, não há».

E não havia, realracnte, pelo me
nos para nós, seus sobrinhos.

Jugueiros — Felgueiras,
28 de Dezembro de 1955. (continua)

A. DE QUADROS FLORES.



4 NOTICIAS DE GUIMARÃES

Do inimigo e do amigo
(Continuação da /.* página)

se não compadece com a minha sen- j  se sente protegida e inferior, que 
sibilidade, mas isso, mais do que j pede e não dá, é a amizade dos 
ódio é desgosto, qualquer coisa pa- ' miseráveis. Nenhuma das duas c 
recida com um choque anafiláctico j verdadeira. Os amigos de verdade 
ideal, sem proteínas nem anticorpos i constituem um recíproco refúgio, 
nem outros elementos materiais que ' dão-se e pedem-se tudo e nada se 
os sábios médicos conhecem e eu : negam, e tudo é possível apenas 
ignoro. Trata-se de antipatia que pela coincidência das suas simpatias. 
6 o prólogo do ódio, mas não o . Por coincidência de gostos só uma 
ódio propriamente dito, e sinto não mulher, que é o ácido mais dissol- 
poder demonstrar porquê a antipa- vente e mais doce da vida, poderia 
tia é um fenómeno alérgico. In- separar dois amigos; na ocasião me- 
sisto, não quero mentir, que às ; nos amarga, por graça triste e 
vezes me aborreço, infelizmente de- i generosa daquele que foge para não 
masiado facilmente, mas passa de- ambicionar o bem alheio e não 
pressa e refugio-ine no esqueci- j atraiçoar.
mento que é sempre um bem quando ] Os verdadeiros amigos são aque- 
não vai contra a gratidão porque 1 les que podem estar juntos e cala- 
esquecendo só aquilo de que não | dos, porque não receiam o silêncio 
gostamos e nos aborrece, teremos ! e não precisam de o preencher com

éúátídb*w///A V/////.

tempo para amar e admirar aquilo 
que embeleza e enobrece a vida.

Sobre a amizade que me oferece, 
agradeço-lha com toda a alma, e 
até lhe direi que é uma probabili
dade que me alegra, mas não posso 
aceitá-la, assim, imediatamente, sem 
que nos conheçamos mais e sem

palavras, pois sabem que nem no 
silêncio 06 seus pensamentos pode
riam entrechocar-se. Com isto não 
rejeito, de maneira nenhuma, a 
amizade que me oferece quem deu 
generosamente lugar a esta esfar
rapada divagação. Somente lhe peço 
que me dê tempo, porque o amigo

pensá-lo muito. Pela responsabili- , seguro fá-lo o tempo; mas por isso 
dade que me pode atingir já que ! inesmo vou buscar outro latim que, 
sempre somos um pouco responsá- j se a memória não me falha, vem 
veis da qualidade dos nossos amigos j no Eclesiástico e que reza assim: 
porque, com os nossos parentes nos j Pinum novum rimicus novus vete- 
encontramos já ao nascer ou dão- j rascet, et cum suavitate vibes illud. 
-no-los depois, enquanto que os I Ou seja: «Que o amigo novo, como
nossos amigos escolhemo-los nós. 
Torna-se necessário pois, antes de 
mais nada, estudar as qualidades e 
os gostos daquele que vai ser nosso 
amigo, atendo-nos ao bom latim de 
Salustiano o qual reza assim: Idem 
velle atque idem nolle, ea denum 
firma amicitia est. O que quer 
dizer: «Gostar das mesmas coisas e 
aborrecer as mesmas coisas é o que, 
no fundo, estabelece uma verdadeira 
amizade». Para gostar e aborrecer 
as mesmas coisas é preciso primeiro 
que os amigos tenham um tempera
mento senão igual (já que é im
possível) pelo menos parecido e, 
além disso, salvo casos excepcionais 
de generosidade por parte de um e 
de humildade por parte do outro, 
que tenham a mesma capacidade 
económica e a mesma posição so
cial. É triste, mas é assim mesmo. 
Só entre pessoas iguais pode haver 
verdadeira e indissolúvel amizade. 
O resto são formas diversas da pro
digalidade e da gratidão. Há uma 
amizade que dá e não recebe; que 
protege, que se sente superior, é a 
amizade dos orgulhosos. Há outra 
amizade que se finge humilde, que

o vinho novo, envelhecerá e pode
rás bebê-lo suavemente». E, agora, 
para começar a nossa amizade, como 
diz Cícero, um conselho: «Ama os 
teus amigos, mas perdoa aos teus 
inimigos, porque assim te enobre
ces e os humilhas, e como os hu
milhas, não os perdes. Eles guar
darão sempre, para dar-te na oca
sião propícia, a oferta do seu ran
cor que porventura te enaltecerá 
mais.

«Deus te conserve os teus inimi
gos que são o teu orgulho, en
quanto tu defendes os teus amigos 
que são o teu bem. Porque terás 
de defendê - los sempre, tendo em 
conta que a dedicação é a ver
dadeira verdade de teus amigos e 
como se a voz do inimigo acusa, 
o silêncio do amigo condena, tu 
não poderás calar nunca contra os 
teus amigos, invocando uma neu
tralidade ou uma imparcialidade que 
na amizade não existem, porque os 
teus amigos são o melhor de ti 
mesmo.»

Guimarães, Dezembro-1955.

JOAO GASPAR.

DE COVAS

Desde sécu los que o  
cu  fé  conqu is ta , p ou co  
a pou co , m ilhares de 
a p re c ia d o re s . H o je , 
bebê-lo é um  a cto  quo 
tid iano, que dá sa bor 
e c o r  u rid a  tre p i
dante e velou do nosso  
te m p o ,  £  ind ispen 
s á v e l,  p o r é m ,  q u e  
s e ja  um  bosn c a fé ,  
gostoso e a r o m á t ic o  
— C a fé  a u tên tico  da 

B r a s i l e i r a **, que 
d e s d e  o p r i n c i p i o  
d o  S é c u l o ,  t e m  a 
p re fe rê n c ia  m erecida  
d o s  c o n h e c e d o r e s .

(RETARDADO)

S. Vicente de Mascotelos (Santo 
Amaro) e S. Tiago de Candoso, são; 
duas freguesias laboriosas dedicando 
parte da sua actividade à agrieul- j 
tura, mas principalmente à indús-; 
tria. Mascotelos (Santo Amaro) co- | 
meçou o primeiro dia do ano com ; 
festa. Assim, no passado domingo, j
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CARTA DE VIZEL!A
Dr. Cerqueira Gomes

A Santa Casa da Misericórdia de 
Vizela registou com a maior satis
fação a entrada para o seu corpo 
médico de mais um elemento de real 
valor, o especialista Dr. Cerqueira 
Gomes, de Braga.

Num ambiente verdadeiramente 
encantador como se verificou já 
com a chegada do Sr. Dr. Freitas 
Pereira, o Dr.' Cerqueira Gomes foi 
recebido por toda a Mesa Adminis
trativa com o seu Provedor Sr. Fon
seca e Castro, Dr. Alfredo Pinto, 
Director Médico da Santa Casa, no 
passado dia 6 do corrente.

Em reunião especial para tal fim 
e na Sala de Sessões da Santa Casa, 
a Mesa Administrativa, constituída 
pelo Sr. Fonseca e Castro, João 
Pinto, Adelino Machado Leite, José 
Luís Almeida, Joaquim Ribeiro Fer*- 
reira, José Bastos e José Machado 
Oliveira Carvalho e pelos Drs. Al
fredo Pinto de Sousa e Castro, Ma
nuel António Bravo de Faria, João 
Vaz, Rómulo Esteves Campante e 
António Pinto, abriu a sessão para 
receber o seu novo colaborador.

Falou o Senhor Provedor que 
dis3e da satisfação que todos sen
tiam pela chegada do Sr. Dr. Cer
queira Gomes ao Hospital de Vizela, 
certeza de mais um ilustre e com

petente médico a enfileirar no já 
distinto Corpo Clínico desta Santa 
Casa.

Seguidamente o Sr. Dr. Cerqueira 
Gomes saudou a Mesa e agradeceu 
aos seus colegas a honra que lhe 
davam de assistir à sua entrada na 
Santa Casa da Misericórdia de V i
zela, a quem desejava as maiores 
prosperidades.

A assistência, disse ainda, precisa 
da união de todos os valores e com 
uma leal colaboração muito se pode 
elevar a campanha em que todos 
estamos empenhadas para bera da 
humanidade que sofre.

Finalizando disse da sua satisfação 
por ser mais um a servir a Santa 
Casa de Vizela, que podia contar 
com ele para tudo que quisesse.

O Director Médico da Santa Casa 
da Misericórdia de Vizela, Sr. Dr. Al
fredo Pinto, saudou o novo colega 
dentro da Santa Casa, velho amigo 
a quem oferecia a melhor colabo
ração e que muito esperava do 
Dr. Cerqueira Gomes a fim de ele
var os serviços de assistência no 
nosso Hospital, a quem serve já 
há 30 anos com o melhor carinho.

Seguidamente o Sr. Dr. Rómulo 
Campante, usando da palavra, disse 
da satisfação que sentia com a che
gada do Dr. Cerqueira Gomes e do 
muito que se podia fazer desde que

Singular capricho da Natureza

dia de Ano Novo, conforme noti-1 
ciamos, teve lugar a cerimónia da! 
posse do novo pároco; e nos pró-1 
ximos domingos, dias 15 e 22, rea- ■ 
liza-se ali uma das mais importantes 
e típicas feiras e romarias, respec- 
tivainente, dos arredores da cidade 
— os tradicionais festejos anuais do 
Santo Amaro, que ali atraem, todos 
os anos, milhares de forasteiros.

Como é a primeira feira do ano— 
onde já se joga o Carnaval — é 
muito concorrida e animada pela 
mocidade.

Santo Amaro possui recantos agra
dáveis como o monte do Coto, de 
onde se avista um panorama des- i

a união de todos os nove médicos 
desta Santa Casa assim o queiram.

Finalmente o Senhor Provedor en
cerrou a sessão, visitando o novo 
médico desta Santa Casa todas as 
dependências, retirando ao fim da 
tarde para Braga.

Fica assim o corpo médico do 
Hospital de Vizela constituído por 
nove médicos, que são a maior 
garantia dos melhores e mais pro
ficientes serviços de assistência.

Cortejo de oferendas para a nova igreja
No passado domingo, Vizela assis

tiu a mais um acto que demonstra 
a animação que reina em toda a 
população para a construão da nova 
igreja de S. Miguel, desta vila.

Fazemos ardentes votos para que 
seja muito breve um facto a sua 
construção, pois todos reconhecem 
ser o actual templo demasiado di
minuto para a freguesia.

Que o ilustre e muito digno Pá
roco Sr. Padre José de Sousa Mon
teiro encontre sempre a maior co
laboração para a sua iniciativa que 
tanto honra Vizela, são os votos 
que fazemos. — C.

lumbrante e . . .  lindas raparigas que 
muito animam o jogo do Carnaval. 
Caro leitor: não perca a oportuni
dade, se o tempo o permitir, e 
este ano apareça no Santo Amaro 
— desde jé o convidamos também 
a admirar a dois passos dali um 
atractivo turístico que é nada me

nos que um velho é corpu
lento carvalho, do centro 
do qual sai um eucalipto 
absolutamente perfeito, con
forme o que reproduzimos 
em gravura.

na verdade um curioso 
capricho da Natureza que 
merece ser examinado. E pôr 
que não?

Este curioso capricho en
contra-se situado no pito
resco lugar de S. Vicente 
— numa propriedade per
tencente ao Sr. Domingos 
Martins Leite.

Caminho indispensável em 
Urgezes

São várias as pessoas do 
bairro de Nossa Senhora de 
Fátima, dos lugares do Souto 
e Olival, que se nos diri
gem a pedir a nossa inter

venção junto da Junta de Freguesia, 
pois há muitos anos que aguardam a 
continuação do caminho que, se
guindo do bairro de Nossa Senhora de 
Fátima servisse Souto, Olival e o 
bairro novo da Igreja e viesse con
vergir próximo da igreja paroquial, 
onde está o fontenáno.

Dizem-nos que se servem por um 
simples carreiro, onde só podem 
passar peões, que neste tempo está 
intransitável, sem luz e onde junto 
fica uma poça — onde alguns ja têm 
caído.

Atendendo ao alcance deste me
lhoramento, aguardam os interessa
dos que aquela Junta o mande exe
cutar, satisfazendo tão antigos como 
justos anseios.

Com vista à Câmara

A Câmara Municipal resolveu ca
nalizar a água até esta localidade, 
o que merece elogios.

O que não compreendemos é por 
que se abriram buracos e se fura
ram paredes de prédios em Covas e 
a canalização da água ainda não che
gou até aqui. . .

Três notícias

No próximo domingo realiza-se a 
grande feira anual do Santo Amaro.

— Agora diz-se que as novas au
tomotoras começam a circular no 
próximo dia 15.

— É muito necessária a reparação 
da estrada que daqui segue para a 
Penha.

Passatempo

Qual é a cidade das mais abun
dantes em tabernas e onde não ha 
um hotel? — C.

APRENDER
ATÉ MORRER...
A propósito de um livro sobre o Minho

-Eis o que Camilo Castelo 
Branco escreveu a D. António 
Costa sobre o seu precioso 
livro de descrição do Minho:

«Em testemunho da rega
lada leitura que V. Ex.a me 
deu com o seu Minho, lhe 
ofereço uma das novelas de 
cá. O Minho tem o roma
nesco da árvore e o romance 
da família. A paisagem suge
riu-lhe, meu caro poeta, as 
prosas floridas do ridente li
vro. O seu estilo tem a ma
cia luz do luar das noites es
tivais, e o cadencioso mur
múrio das ribeiras onde o céu 
estrelado se espelha.

O Minho lucra muito, visto 
assim de passagem, na im
perial de uma diligência, lá 
muito no galarim do tejadi
lho, onde as moscas não se 
áiern a ferretoar-nos a testa 
e a sevandijar-nos os beiços 
convulsos de lirismo.

Viu V. Ex.a perfeitamente 
o Minho por fora; as verduras 
ondulando nas pradarias, os 
jorros de água espumando na 
espalda dos outeiros, os fra
guedos às cavaleiras dos ini- 
íharais, a amendoeira a flo- 
rejar ao lado do pinheiral 
bravio, as ruínas do paço se
nhorial com os seus tapetes 
de ortigas e guadalmecins de 
musgo ao pé da chaminé es
carlate e verde do negreiro a 
golfar rolos turbinosos de

fumo, indicativo de panelas 
grandes e galinhas gordas, 
ladeadas de chouriços.

Simultaneamente, ouviu V. 
Ex.u o som da buzina pastoril 

| ressonando a sua longa toada 
' nas gargantas da serra; viu 
l os espantadiços rebanhos al- 
! candorados nos espinhaços dos 
montes, e os rafeiros à ourela 
das estradas com os focinhos 
nas patas dianteiras, orelhas 
fitas e olhar arrogante. Re
parou dpeerto na pachorra es
toica do boi cevado, que pa
rece estar contemplando em 
si mesmo a metempsicose eni 
futuro cidadão de Londres, 
mediante o processo do bife. 
Tudo isto, que é a forma 
objectiva do Minho romântico, 
viu V. Ex.a, afora o mais que 
aforinoseia o seu livro, os en
carecimentos, as lisonjas, as 
feitiçarias da arte com que 
V. Ex.a disputa primores à 
Natureza.»

Grandezas de Portugual

Depois da emancipação das 
colónias britânicas na Amé
rica, o c e n t r o  de gravi
dade no harmónico sistema 
da civilização cristã deslocou- 
-se do Velho Continente ao 
Novo Mundo. A civilização 
segue na sua larga trajectória 
o caminho do Ocidente. Prin
cipia na Ásia, onde as domi
nações e os impérios sobre- 
pondo-se e vencendo-se avan
çam até chegar às fronteiras 
europeias. Da Ásia vem à 
Grécia. Da Grécia a Roma. 
De Roma às garagens mais 
ocidentais da Europa, à Ibé
ria, à Gália e à Britânia. Os

b á r b a r o s  são apenas um 
afluente ao rio caudaloso das 
civilizações antigas. A huma
nidade estanceia quieta e re
pousada até que principiam 
as ousadas navegações dos 
Portugueses, prefácio glorioso 
da nova cultura americana. 
Colombo é o corolário desta 
heroica premissa, que no largo 
raciocínio do progresso se cha
mou Henrique, o navegador. 
À nação mais ocidental cabia 
logicamente o papel de ini
ciadora. Prosseguindo na der
rota do Ocidente, a civiliza
ção alcançou o continente 
americano e desentranhou-se 
ali em inil prodigiosas mara
vilhas. A América é a civili
zação capitalizada. E o pecú
lio intelectual de milhares. de 
gerações, acumulado nas ier* 
ras onde a Natureza, pela.sua 
inexcedível uberdade e for
mosura, é o digno, o esplên
dido teatro do homem eman
cipado. A América juvenil, 
herdeira da velha Europa, 
deixa recolher a herança co
piosa das ideias, sem aceitar 
o encargo das viciosas tradi
ções.

(Contina).

José Maria Latino Coelho.

Portugal em 1580

Camões gemia a sua misé
ria, porventura a perda do seu 
escravo, que lhe esmolava o 
pão. Acabrunhado em uma 
pocilga, velho, pobre, só, irre
mediavelmente perdido, era a 
própria imagem da Pátria, a 
quem também uma a uma se 
tinham murchado sucessiva

mente as flores cândidas da 
esperança. Natércia, essa v i
são de ideal pureza, de um 
carinho etéreo, fugira da terra 
batendo as asas; morrera, dei
xando-lhe a vida embalada 
como num sonho, em recor
dações de uma doçura inefá
vel. A índia, essa outra 
amante que viera depois, da 
cor fulva do ouro, com um 
brilho seco de metais, e os 
braços duros, os seios fartos, 
o peito forte da acção e do 
combate, a índia da sua am
bição partira-se em hastilhas 
rijas, como os metais se par
tem, despedaçando-se numa 
ruína fria de chatinagem, de 
cobardia, de cobiça, «d ’uma 
austera, apagada e vil tris
teza!». Sião, a pátria que so
nhara enquanto andava pelas 
ruas da Babilónia, essa ima
gem carinhosamente bela, ou
tra amante que nascia dos bei
jos de Natércia sobre a reful
gente ruína do seu heroísmo, 
vira-a também, ao pôr pé no 
cais da Ribeira, f e i t a  uma 
necrópole varrida pela peste, 
com os maraus jogando a bola 
na rua Nova, verde de erva. 
Morrera também essa terceira 
amante!

E agora o seu derradeiro 
amor partia-se despedaçada- 
mente num fuzilar de relâm
pagos, entre os nevoeiros den
sos da areia ardente de Alcá- 
cer-Quibir. Rasgava desespe- 
radainente as folhas soltas do 
seu poema, e, abraçado à úl
tima quimera, o céu, entoava 
o seu canto de cisne, invo
cando a ú l t i m a  verdade, a 
morte:

Oh 1 quanto melhor é o supremo dia j 
I)a mansa morte que o do nascimento 1 j 
Ohl quanto melhor é um só momento j 
Que livra de anos tantos de agoniai ]

i
De alcançar outro bem cesse a porfia, j 
Cesse todo aplicado pensamento 
De tudo quanto dá contentamento,
Pois só contenta ao corpo a terra fria...

Dois anos de agonia, dois i 
anos de silêncio e dor, dois: 
anos como os passou Portu
gal, debatendo-se miserável- : 
mente nas vascas do faleci
mento, dois anos mais— e ao 
mesmo tempo, em 1580, Por
tugal e Camões caíram na 
terra fria de uma sepultura. 
Expirando tinha o poeta se
quer a amarga consolação de 
acabar com a Pátria. «Morro 
com ela», disse, e finou-se.

Oliveira Martins.

À paste em MilSo

O medo e a desconfiança 
tinham fechado todas as por
tas. Se algumas estavam aber
tas, eram das casas vazias de 
moradores, ou invadidas pelos 
malfeitores. Um bom número 
dessas portas estavam prega
das e seladas, porque nas ca
sas a que davam acesso havia 
pessoas mortas ou atacadas de 
peste; outras estavam assina
ladas com uma cruz a carvão, 
para indicar que ali havia 
mortos a retirar.

E tudo isto se fazia ao 
acaso. Não se via por toda a 
parte mais que lençóis sujos 
e rotos, palha infecta, roupa 
atirada pelas janelas, algumas 
vezes cadáveres de pessoas 
mortais ali mesmo na rua, e 
abandonados, esperando que 
passasse uma carroça para os

apanhar, ou corpos caídos das 
carroças, ou ainda atirados 
pelas janelas, como qualquer 
outra coisa desprezível e ein- 
baraçadora.

A persistência do flagelo e 
dos seus efeitos, cada vez 
mais terríveis, tinham levado 
as almas aos instintos mais 
selvagens, ao esquecimento de 
toda a solicitude e de tudo 
aquilo que o homem em so
ciedade ordinàriamente res
peita. Não se ouvia mais, em 
parte alguma, nem ruído de 
trabalho diário nem o rodar 
das carruagens, nem o grito 
dos vendedores, nem a alga
zarra das gentes pelas ruas; 
era muito raro que esse silên
cio de morte fosse interrom
pido por qualquer outro ru- 

I mor a não ser o dos carros 
fúnebres, das lamentações dos 
miseráveis, dos gemidos dos 
doentes, dos gritos dos aluci
nados e das ordens dos mo- 
natti. Pela manhã, ao meio- 
-dia e à tarde, o sino da ca
tedral dava o sinal para as 
preces que o arcebispo havia 
ordenado; a esse sinal outros 
sinos respondiam, e toda a 
gente acudia à janela para 
rezar em comum: era um 
murmúrio de vozes e de quei
xas, por onde transparecia, 
através da tristeza, um pouco 
de alívio, um ténue clarão de 
esperança.

Alexandre Mahzoni.

A verdadeira lei do pro
gresso moral é a caridade. — 

Camilo G. Branco.
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Vida Rotária
Na reunião de 4.a-feira de Ro- 

tary Clube de Guimarães, a que 
presidiu o sr. Dr. Álvaro Mari
nho, o secretário sr. Antônio Au
gusto de Almeida Ferreira Jú
nior, após a leitura do expedien
te saudou em termos calorosos o 
jornal «Notícias de Guimarães», 
que à causa rotária tem prestado 
apreciáveis serviços, por motivo 
da passagem do seu 24.° aniver
sário, que ocorreu naquele dia. 
Todos os presentes associaram- 
se  àquela manifestação de sim
patia, o que muito sensibilizou 
o director do jornal que, segui
damente, agradeceu aos seus de
dicados companheiros tão ex
pressiva prova de amizade.

No decorrer da mesma sessão 
foram tratados vários assuntos 
de interesse para o clube, resol
vendo-se festejar o 8.° aniversá
rio da fundação do mesmo no 
dia 17 do corrente.

Apresentaram algumas «actua- 
lidades» ossrs.Albano M. Coelho 
de Lima, eng.° Helder Rocha e 
José Machado Teixeira. O sr. 
Antonino Dias de Castro tam
bém tiansmitiu o abraço do 
companheiro Sérgio Augusto 
Pinho Buaga, do Clube de Barra 
Mansa (Brasil), que visitara o 
clube vimaranense em 28 de De
zembro.

O presidente, após várias con
siderações sobre assuntos de in
teresse rotário, desejou a todos 
os companheiros as maiores feli
cidades no Novo Ano.

C am panha N acional
de Educação de Adultos

Prosseguindo no Plano de Edu
cação popular, em tão feliz hora 
iniciado com superior visão e 
sentimenio patriótico, pelo Mi
nistério da Educação Nacional, 
têm sido reaiizadas visitas cul
turais a Cursos de Educação de 
Adultos neste concelho, mostran- 
do-se as ouvintes deveras inte
ressadas com os programas apre
sentados.

Através das imagens visuais e 
auditivas, tem conseguido o Che
fe das Missões Culturais no nos
so Distrito, sr. prof. José Ferraz 
Teles de Meneses, levar os audi
tórios à nítida compreensão das 
vantagens inúmeras que os letra
dos têm sobre os analfabetos.

As projecções cinematográfi
cas e os programas gravados são 
completados com a palavra con
vincente do Chefe das Missões, 
que em palestras de acentuado 
cunho patriótico tem conseguido 
fortalecer o gosto pelo estudo a 
bem do indivíduo e da sociedade 
a que pertence.

0 1 ° Aniversário
Ao meu afilhado António 

Aurélio Martins Ferra, peto 
seu aniversario natalício em 
28-12-955, ofereço estes sin
gelos versos e a seus bons 
pais.

Faz um ano este menino,
E como ele é tão travesso.. *
— Encanto do teu padrinho, 
Apesar de pequenino
Com satisfação confesso 
Que lhe quero com carinho 1

Um ano, meus parabéns,
O’ meu lindo afilhado;
Seja bom o teu destino I 
A  minha bênção tu tens 
Pra que sejas bem fadado, 
Lindo e querido menino!

Todo o enlevo da mãe 
Vai pVò pequeno Antoninho 
Que a tem mortificado!
Mil cuidados ela tem 
PVò seu querido filhinho:
— Por Deus seja abençoado 1

Porque sou o teu padrinho,
Que te quis eu ofertar 
Nesta quadra do Natal ?
— E também és meu sobrinho. 
Um presente de agradar...
A História de Portugal!

uando já mais crescidinho, 
in elegante rapaz,

Cabelos loiros, rosado:
— Obrigado, meu padrinho, 
Reconhecido dirás,
Pelo presente ofertado 1

Como não tens ainda idade 
PVa o sapato colocar 
Em cima do teu fogão,
Pai Natal veio à cidade,
Mas nada te pode dar...
— Dou-te esta recordação!

Natal de 1955.
AURÉLIO MARTINS.

Sfideflifli Fllarililia 
fllnariime

A Direcçáo desta colectioida- 
de de cultura musical, no intuito 
louvável de criar novos elementos 
musicais na nossa terra, vai ini
ciar um curso que poderá ser 
frequentado por todas as pessoas 
que se dediquem ao estudo da 
música, curso esse que habilitará 
à admissão no Conservatório, o 
que é de grande vantagem.

Em homenagem a um falecido 
professor e músico vimaranense 
f í i  dado q nome de E«col« Joiê

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 12, e não em 11 como 

por lapso noticiámos, o nosso 
prezado amigo sr. Abílio Ferrei
ra de Oliveira, conceituado in
dustrial em S. Martinho do Por
to; hoje, dia 15, mademoiselle Ma
ria Odete de Almeida Ribeiro, 
gentil filha do nosso querido 
amigo sr. José Torcato Ribeiro 
Júnior; no dia 17, os nossos pre
zados amigos srs. dr. Augusto 
Gomes de Castro Ferreira da 
Cunha e tenente Ernesto Moreira 
dos Santos e o nosso simpático 
amigo Armindo, filho do nosso 
bom amigo sr. Manuel Joaquim 
da Cunha Machado; no dia 18, 
os nossos muito prezados amigos 
srs. Francisco Machado e Adria
no de Castro, do Pevidém, e a 
menina Maria de Oliveira, neta 
do nosso amigo sr. Alfredo da 
Costa e Silva; no dia 19, as sr.as 
D. Custódia de Sousa Guise 
Campos, esposa do nosso bom 
amigo sr. tenente Álvaro Martins 
de Campos, e D. Maria dos An
jos de Freitas Teixeira Carneiro, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Bráulio Teixeira Carneiro, e ma
demoiselle Clotilde Cardoso do 
Vale; no dia 20, os nossos pre
zados amigos srs. António Car
doso Rodrigues, do Pevidém, e 
António Martins Ribeiro, de Ba- 
lazar; no dia 21, os meninos Car
los Manuel Gonçalves de Castro 
Ferreira, filho do nosso bom 
amigo sr. Manuel de Castro Fer
reira, e Álvaro Manuel, filho do 
nosso bom amigo sr. Álvaro de 
Jesus da Silva Martins, e a sr.a 
D. Laura da Conceição Santos 
Oliveira, residente em Lisboa, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
David dos Santos Oliveira; no 
dia 22, os nossos prezados ami
gos srs. P .e António Alexandre 
Ferreira de Melo, distinto profes
sor em Viana do Castelo, e Se
bastião de Freitas e a sr.a D. Clo
tilde Felicia Cameiráo Leite da 
Cunha.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

ReuniSo Familiar no
Grémio do Comércio

Promovida por uma comissão de 
senhoras e cavalheiros, realizou-se, 
no domingo, no Grémio do Comér
cio, uma reunião dançante, que 
reuniu nos salões daquele Organis
mo numerosas famílias desta ci
dade e de outras localidades, tendo 
decorrido a festa, que se proion- 
gou até tarde, com grande anima
ção. Agradecemos o convite que 
nos foi endereçado.

Nascimento e Baptizado
No dia 9 do corrente nasceu, na 

maternidade do Hospital de Gui
marães, um filhinho do estimado 
negociante locai e nosso bom ami
go, sr. Júlio Fernandes Martins, e 
de sua esposa a sr.B D. Maria He
lena Marques Martins.

A criancinha, que recebeu o no
me de António Maria, já foi bapti- 
zada, sendo seus padrinhos o sr, 
António Fernandes Ribeiro e a 
sr.® D. Benilde de Sousa Ribeiro.

Partidas e chegadas
Partiu para os Açores com algu

ma demora o nosso prezado amigo 
sr. Herculano José Fernandes.

— Fixou residência em Coimbra 
o nosso estimado conterrâneo e 
ilustrado sacerdote rev. P.® Fran
cisco Fernandes da Silva,

— A fim de tratar da sua saúde, 
parte hoje para Lisboa o nosso 
prezado camarada e amigo sr. João 
de Deus Pereira.

— Partiu para Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Conselheiro 
Dr. Raúl Alves da Cunha.

Doentes
Tem passado incomodado o nosso 

prezado amigo sr. Abel de Oliveira 
Bastos.

Sua esposa, a sr.® D. Elvira dos 
Anjos Freitas Oliveira Bastos, tam
bém se encontra doente, por motivo 
de ter dado uma queda que lhe ori
ginou uma fractura.

— Também tem passado doente 
a sr.8 D. Maria da Conceição Tei
xeira Freitas.

— Esteve bastante doente, já se 
encontrando melhor, o nosso bom 
amigo sr. Manuel de Oliveira 
Cosme.

— Também esteve doente, en
contrando-se já restabelecido, o 
nosso bom amigo sr. António de 
Sousa Lima.

— Do Hospital de Santo Aniónio,

Guise à Escola de aprendizagem 
e aperfeiçoamento que será ini
ciada em breve.

Os Interessados poderão fazer 
a sua inscrição na casa Fran
cisco Joaquim de Freitas tfi Gen
ro, oo Toural,

do Porto, onde foi operada com 
êxito, regressou a casa de seus 
pais, em franca convalescença, a 
sr.a D. Maria de Lourdes Machado 
Pinheiro, filha do nosso bom amigo 
sr. Alberto Augusto Pinheiro.

— Tem estado doente a sr.® 
D. Rosa Pereira de Freitas Cosme.

Desejamo8obreveecompleto res
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
Sufragando a alma da senhora 

D. Maria Fernanda Vilaça 
Loureiro Moreira

A Mesa da Irmandade de Nossa 
Senhora do Carmo da Penha, muito 
grata por todos os benefícios pres
tados pela saudosa senhora D. Ma
ria Fernanda Vilaça Moreira, ao 
Santuário Eucarístico da Penha, e 
que tão largamente contribuíram 
para o aumento e fervor do culto 
divino ali celebrado, mandou cele
brar o Santo Sacrifício da Missa, 
por sua alma, no dia 12, às 10 horas, 
no referido Santuário.

O acto teve a assistência da fa
mília dorida e de muitas pessoas 
de suas relações, estando também 
presente a Mesa Administrativa 
daquela Irmandade.

D. Josefa Delfina Pereira 
Ribeiro

Na sua residência, na Quinta das 
Aldeias, em Urgezes, finou-se, con
tando 79 anos, esta bondosa senho
ra, viúva, mãe dos srs. Avelino 
Mendes Ribeiro e José Mendes Ri
beiro e das senhoras D. Alice de 
Jesus Mendes Ribeiro e D. Rosa 
Marinha Mendes Ribeiro Marques, 
sogra das senhoras D. Elisa Mar
ques Ribeiro e D. Maria Luisa Tei
xeira de Amorim Ribeiro e do sr. 
Emídio Augusto Marques e avó das 
senhoras D. Maria José Amorim 
Mendes Ribeiro, D. Maria Fernan
da Amorim Mendes Ribeiro, D. 
Maria Helena Amorim Mendes 
Ribeiro e D. Maria Manuela Men
des Ribeiro Marques e dos srs. 
Fernando de Sá Mendes Ribeiro, 
Jorge Alberto de Sá Mendes Ri
beiro, Vlademiro Manuel Marques 
Mendes Ribeiro, Orlando Marques 
Mendes Ribeiro, Jorge Alberto 
Marques Mendes Ribeiro, José 
Amorim Mendes Ribeiro e José 
Augusto Mendes Ribeiro Marques.

O seu funeral efectuou-se na 4.®- 
-feira, na Igreja Paroquial de Ur
gezes e o cadáver foi trasladado, 
em seguida, com numeroso acom
panhamento, para o Cemitério da 
Atouguia.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

José Lino Gonçalves Caçador
Vitimado por uma síncope car

díaca finou-se inesperadamente, na 
quarta-feira, em casa de sua 
sogra sr.® D. Amélia Rosa de 
Azevedo Machado, onde aciden
talmente se encontrava, o sr. José 
Lino Gonçalves Caçador, proprie
tário, de Paredes de Coura, casado 
com a sr.® D. Paula Pereira de Aze
vedo Machado Caçador, professora 
oficial naquela vila, cunhado da sr.® 
dr.® D. Hedwiges P. de Azevedo Ma
chado e do sr. Octévio Pereira de 
Azevedo Machado, aspirante de 
Finanças em Amares.

O seu funeral, que esteve bas
tante concorrido, realizou-se ante- 
-ontem, às 11 horas, no templo da 
Misericórdia, de onde o cadáver 
foi em seguida trasladado, e com 
numeroso acompanhamento, para 
o Cemitério Municipal.

Os nossos pêsames a toda a fa
mília dorida.

D. Aniónio Maria Ribeiro 
de Abreu

Na sua residência na Casa da 
Pereira, freguesia de Santa Eulália 
de Fermentões, finou-se, confor
tada com todos os sacramentos, a 
sr.® D. Antónia Maria Ribeiro de 
Abreu, viúva, de 90 anos de idade, 
mãe da sr.® D. Rosa Ribeiro de 
Abreu Ferraz e do sr. António José 
Ribeiro de Abreu, e tia das sr.®® 
D. Ana Ribeiro Mendes e D. Maria 
Ribeiro Mendes e dos srs. Joaquim 
José Ribeiro de Abreu e João Ri
beiro Dias.

0  seu funeral, que esteve muito 
concorrido, realizou-se anteontem 
naquela freguesia.

Os nossos pêsames à família 
dorida,

José Rodrigues
Na sua residência, no lugar da 

Portela, em Urgeses, faleceu, o sr. 
José Rodrigues, casado com a sr.® 
D. Maria das Dores Saraiva Nas
cimento, e pai da sr.® D. Maria das 
Dores Rodrigues Machado, casada 
com o sr. Miguel Machado, ten
do-se efectuado ontem o seu fune
ral naquela freguesia»

João Gomes da Cosia
Na sua Casa de Campos, em 

S. Paio de Vizela, faleceu, repenti
namente, o proprietário sr. João 
Gomes da Costa, casado em 2.®* 
núpcias com a sr.® D. Ana Simões 
Sampaio.

O extinto era pai da sr.® D. Al- 
bina Cardoso da Costa e dos srs. 
Modesto José e Gònçalo Cardoso 
da Costa; irmão do sr. Manuel Go
mes da Costa, e sogro do sr. José 
Pereira da Silva, industrial em Gé
meos, deste concelho.

O seu funeral efectuou-se ontem 
na paroquial de Gémeos.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade ao M ártir 

S. Sebastião
Em conclusão das novenas sole

nes que estão a decorrer desde o 
dia 11, realiza-se no próximo dia 20, 
no templo de S. Dâmaso e com 
grande esplendor, a festividade 
anual em honra do Mártir S. Se
bastião, promovida pela respectiva 
irmandade dignamente presidida 
pelo sr. José Fernandes, e que 
constará do seguinte programa:

A’8 9 horas, Missa rezada e dis
tribuição de 200 boroas de pão a 
igual número de pobres, em cum
primento de um legado; às 11 horas, 
Missa Solene; às 18 horas, Exposi
ção do SS.mo Sacramento, Sermão 
pelo ilustrado Prior de S. Sebas
tião, Rev. Dr. José de Jesus Ribei
ro, Te-Deum e Bênção Eucarís
tica.

Da parte coral da festividade foi 
incumbido o Grupo de Santa Cecí
lia e da decoração do templo os 
conceituados armadores srs. Eugê
nio & Novais.

Durante o dia estará aberto o 
templo,conservando-se a Milagrosa 
Imagem, em seu andor, à Veneração 
dos fiéis.

E’ Juíza da festividade a sr.® 
D. Leonidia Martins Fernandes.

Festividade ao M enino Deus
Na ireguesia de Cerzedelo efec- 

tuou-se, no dia 1, uma luzida festi
vidade em honra do Menino Deus, 
tendo havido Missa Solene e Ser
mão e Procissão, seguida de bazar 
de prendas, o qual prosseguirá hoje 
da parte de tarde.

S. Gonçalo
A Irmandade de S. Gonçalo, erec- 

ta na antiga Igreja de S. Domingos, 
manda celebrar, no próximo dia 19, 
pelas 8 horas, a missa estatutária 
em honra do seu Padroeiro e na 
Igreja da Misericórdia, servindo de 
Paroquial de S. Paio.

Reabre hoje ao eulto a eapela 
de Nossa Senhora da Ajuda

Tendo passado Ultimamente por 
importantes obras de reconstrução, 
reabre hoje ao culto a Capela de 
Nossa Senhora da Ajuda, em S. Lá
zaro, sendo ali celebrada, às 10 ho
ras, uma Missa Solene em acçâo 
de graças pelos benfeitores das 
obras realizadas.

S. Sebastião dos M ilagres
Principia na próxima 6.®-feira, 

dia 20, na Igreja Paroquial de 
S. Sebastião (Domlnicas), a noVena 
que precede a festa solene em 
honra do seu Padroeiro, e que vai 
realizar-se, com todo o esplendor, 
no dia 29, conforme programa que 
será publicado no próximo número.

Diversas Notícias
Interesses da Lavoura

O Grémio da Lavoura de Gui
marães estâ a proceder à entrega 
de batata-semente requisitada pe-

Novas Casas
l o  «P ro b le m a  n M i l a i U »

No pretérito domingo foi 
solenemente inaugurada, com 
a presença do Presidente da 
próspera Cooperativa <0 Pro
blema da Habitação», sr. Joa
quim Pereira da Silva e com 
a assistência de alguns sócios 
da mesma Cooperativa e de 
representantes da Imprensa, 
a casa que foi construída nes
ta cidade, na rua das Trinas, 
e fica pertencendo aos sócios 
sr. Arnaldo Alpoim da Silva 
Meneses e esposa, sr.a D. Mo
desta de Sá Alpoim da Silva 
Meneses.

O acto revestiu a costuma
da solenidade, tendo o sr. Joa
quim Pereira da Silva profe
rido breves palavras, através 
das quais saudou aqueles só
cios e salientou a importância I 
da Cooperativa a que preside. 
Foi feita em seguida uma vi
sita às dependências da casa, 
que está realmente construída 
com toda a segurança e con
forto, pelo que merecem uma 
referência especial tanto o 
autor do projecto, sr. Augusto 
de Aguiar, como os constru
tores srs. Irmãos Ribeiro, Ld.a, 
desta cidade, que ali deixaram 
demonstrada a sua compe
tência.

O sr. Arnaldo Alpoim de 
Meneses ofereceu, seguida
mente, em sua casa, ao pre
sidente da Cooperativa, a sua 
esposa, ao representante em 
Guimarães sr. Aníbal Dias 
Pereira, aos construtores e 
aos representantes da impren
sa, um delicado almoço, que 
deu ensejo a trocarem-se al
guns brindes.

No mesmo dia, foram inau
guradas em Pevidém e Vizela, 
novas casas para os associa
dos da mesma Cooperativa, 
srs. Manuel Ferreira Salgado 
e José de Sousa Pinto, res- 
pectivamente.

As cerimónias decorreram 
com a mesma solenidade e 
foram presididas também pelo 
sr. Pereira da Silva.

CONFRATERNIZANDO
Os funcionários da filia l do 

Banco N a c io n a l Ultramarino, 
desta cidade, reuniram-se em 
festa de confraternização, que 
decorreu no meio da mais franca 
camaradagem e da maior alegria. 
Os confraternizantes enviaram 
telegramas de saudação aos srs. 
Carlos Brandão e Leandro Mar
tins Ribeiro, este ausente no Ul
tramar, respectivamente, actual 
e antigo gerentes da referida 
filial.

Use Gazcidla
los seus associados para a presente 
campanha, pelo que devem dirigir- 
-se aquele Organismo os interes
sados.

O mesmo Grémio informa todos 
os seus associados, possuidores de 
carros de lavoura, de que têm de 
proceder à renovação das respec- 
tivas licenças durante o corrente 
mês de Janeiro. Devem, pois, os 
interessados dirigir-se ao referido 
Organismo, onde lhes serão pres
tados todos os esclarecimentos.

Serviço de Farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Ma
chado, à R. da Rainha, Telef. 40424.

T e a t r o  J o r d ã o
-----IBIE, B'S 15 B fl'5 21,30 l l l l l ------

APRESENTA

O Monte dos Vendavais
com Jorge Mistral e Irasema Diliart 

O famoso padrão da literatura 
romântica universal.

(Especticulo para maioras de 18 anos)

lERÇfl-PBIRfl, lí-1'S 21,30 IBR9S 
Retrato de M u lh er

com Kathryne Gratjson e Merv Griffin 
A romântica e gloriosa história de 
Grace Moore e todas as alegres 

e inolvidáveis melodias. 
(Especticulo para maiores de 13 anos)

Plll-Pflll, 12-1'S 21,11 UNS 
O TURCO NAPOLITANO

com Tótô e Isa Bareieea 
(Espeetácuio para maiores ds 18 anos)

Slilll, 11-i'S 11,31 lilii 
O ESPIÃO INVISÍVEL

(Especticulo para maiores de 18 anos) 49

Use Gazcidla
Brindes

O nosso estimado conter
râneo sr. António José Ribei
ro, Sucessores, da antiga e 
conceituada firma portuense 
Fernandes & Guimarães, Lid.a, 
ofereceu-nos um jogo de car
teiras para bolso, muito vis
tosas e de grande utilidade, e 
dignou-se endereçar-nos cum
primentos de Boas-Festas.

Agradecemos.
— Da Companhia de Segu

ros «A Mundial», e por inter
médio do seu agente sr. José 
Teixeira, recebemos um Blo
co-Agenda para o corrente 
ano.

Agradecemos.

P N E U S
Recauchutagem e Rechagagem

" L U S A , ,
Vulcanlzadora de Coimbra

Fábrica de Manufacturas 
de Borracha.

Agência em Guimarães: 

J O Ã O  S I L V A  M E N D E S  
L. Navarros de Andrade, 12-A 

Tel. 40444 P P C

lllllllS II MllHlS l.° 12S1—15-1-I9S6

COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(1.® publicação)

Faz-se público que pelo l.° 
Juízo de Direito da comarca 
de Guimarães e 2 .a secção da 
respectiva Secretaria, nos au
tos de execução hipotecária 
ordinária que JO SÉ  FRAN
CISCO RI BEI RO,  casado, 
proprietário, do Largo Valen- 
tim Moreira de Sá, desta ci
dade, move contra ANTÓNIO 
DA SILVA e mulher MARIA 
DE JESU S, proprietários, do 
lugar de Matos, freguesia da 
Costa, correm éditos de vinte 
dias, a contar da segunda e 
última publicação deste anún
cio, citando os credores des
conhecidos dos ditos executa
dos, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, de
duzirem os seus direitos na 
mesma execução.

Guimarães, 4 de Janeiro 
de 1956.

O chefe da 2.® secção,

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei.

O Juiz de Direito 
do l.° Juizo, 45

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

Use Gazcidla
Vende-se  £2"SSÃ
salão para negócio, e casa de habi
tação, assim como uma fourgonete 
e duas bicicletas motorizadas, com 
facilidades de pagamento.

Falar na Drogaria das Alminhas, 
de Arlindo de Sousa, em Lordelo 
— Guimarães. 55

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
EMaterno dl Maternidade dos Hospitais dl Unlmsidide do Coimbra 

M ÉD IC O  ESPECIALISTA
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T E L E F O N E  4 5 5 0  das 15 às 20 horas

J. MONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS — ALTA E BAIXA TENSÃO

Largo 28 de Maio, 78-1.°- Tel. 4510
Q U i  M A R Ã B S  1



6 NOTICIAS DE QUIMARAES

DESPORTO
A “ MARATONA” DO FUTEBOL NACIONAL

Leixões, O —  Vitória, 1
Os vim aranenses alcançaram  o p rim e iro  

lugar, em bora a par do Boavista
Caminhada verdadeiramente va

lorosa tem sido esta da equipa do 
Vitória. Depois dum começo do 
campeonato deveras mau a equipa 
vimaranense tem vindo, jogo após 
jogo, recuperando lugares, de tal 
modo que hoje se encontra no 
ponto mais alto da tabela da clas
sificação. Não está só, pois o Boa
vista acompanha-o com o mesmo 
número de pontos, mas recordando 
que a diferença entre os dois clu
bes já foi grande, é de enaltecer, 
com todos os encómios, o feito dos 
vimaranenses. Todo o esforço dis- 
pendido no alcance da situação

ãue hoje disfruta é, na generalida- 
e, fruto da sua orientação técnica. 

Já diversas vezes temos aqui men
cionado o facto, mas parece-nos 
que agora, mais do que nunca, o 
mesmo é de ser referido. A onda 
de desespero inicial aparece-nos 
agora substituída pelo espirito de 
optimismo, por isso é de exalçar 
o acontecimento com as palavras 
alegóricas que vimos escrevendo.

Fernando Vaz e todos os seus 
rapazes são dignos da considera
ção de todos os vitorianos e de 
todos os vimaranenses. O esforço 
comum que fizeram, vencendo a 
própria sorte, que inicialmente se 
lhes deparou adversa, conseguindo 
depois a consistência técnica que 
no presente estão demonstrando, 
é prova indiscutível de mérito e 
merecedora de se acalentarem as 
melhores esperanças quanto ao seu 
comportamento futuro.

£ ’ evidente que toda a cautela é 
pouca. O futebol é um jogo e, por
tanto, susceptível de se ver con
trariado no potencial duma equipa 
o seu valor intrínseco. Assim temos 
de continuar a desejar a melhor 
compreensão dos atletas pelo al
cance dos bons resultados e o 
apoio permanente dos adeptos para 
ajudar, com o seu calor, a possibi- 
litá-los.

Nesta hora eufórica em que se 
prevê mais próximo da confirma
ção o alcance daquela posição, que 
permita o regresso ao lugar donde 
saiu empurrado, por factos que 
transcendem a regularidade da luta 
desportiva, é consolador ver-se uma 
equipa bem apetrechada moral e 
tècnicamente de modo a possibili
tar todas as ambições.

Obra valorosa, portanto, de Fer
nando Vaz, dos seus atletas e, va
mos lá, dos Dirigentes do Clube! 

*
O encontro de Matosinhos era 

fundamental para concretizar as 
possibilidades da equipa vimara
nense. Vencido esse obstáculo, o 
futuro apresentava-se deveras mais 
fácil. A equipa do Vitória bem com
preendeu essa situação e desenvol
veu perfeitamente o seu plano de 
jogo, capaz de alcançar o resultado 
desejado. Na primeira parte afoita 
sobre a balisa do adversário e, no 
segundo tempo, cuidadosa na de
fesa, guardando com coragem a 
Vantagem que soubera criar. Por 
isso todos os seus elementos con
tribuíram para o triunfo e se Er
nesto ou Rosato foram os mais 
afoitos do ataque, a cortina de 
ferro, constituída por Virgílio, Sil
veira e Costa, pelo seu pundonor, 
esteve fundamentalmente na base 
do resultado. Uma referência ainda 
para Silva, um guarda-redes que é 
sem discussão um sustentáculo no 
conjunto do Vitória.

Mais que um golo se marcou no 
referido jogo. Porém o árbitro do 
encontro não os quis ver a todos 
— ou então o seu ângulo de visão 
nas circunstâncias foi diferente do 
da maior parte do público ou da 
crítica...

*
Ficha do jogo — Vitória : Silva, 

Virgílio e Costa; Cesário, Silveira 
e Bibelino; Rola, Lutero, Ernesto, 
Rosato e Benje. Leixões: Martin, 
Adão e Mesquita; Oliveira, Fra-

Pata e Barbosa; Romão, Corrêa, 
. Barros, Artur e Pedro. Arbitrou 

Álvaro Rodrigues, de Coimbra.
O único golo foi marcado por 

Ernesto, 10 minutos depois de se 
iniciar o encontro.

i|i
Resultados gerais da jornada: 

Leixões, O-Vitória, 1; Tirsense, 5- 
A. Vizeu, 1; Leões, 1-Gil Vicente, 0; 
Sanjoanense, 3-Boavista, 0; Espi
nho, 7-Peniche, 1; Vianense, 7-U. de 
Coimbra, 0, e Chaves, O-Salguei
ros, 1.

** •
Joga-se hoje a 19.a jornada, com 

os seguintes encontros: Vitória- 
-Chaves; Boavista-Espinho; Peni
che - Leixões; Salgueiros - Leões; 
Gil Vicente-Vianense; U. Coimbra- 
-Tirsense, e A. Vizeu-Sanjoanense.

O jogo da Amorosa é aparente
mente fácil. E ’ de atender porém 
ao facto de em futebol os seus re- 
sultados serem sempre imprevisí

veis. Portanto todo o cuidado é 
pouco. Os jogadores devem estar 
compenetrados da contingência da 
luta e esforçarem-se, desde o iní
cio, pelo melhor resu ltado. Ao 
público compete uma grande fun
ção num encontro desta natureza 
— incitamento permanente, sem crí
ticas que desnortêem, constante
mente acreditando nas possibili
dades duma equipa que merece, 
pelas provas dadas, toda a con
fiança.

L. R.

Mais duas jornadas estão decor
ridas desta prova, terminada de 
afogadilho. Jogos aos domingos 
e ao meio das semanas, num ga
lope verdadeiramente anti-despor- 
tivo, apressam o final duma com
petição que seria para esquecer, 
se na mesma não estivesse contida 
a demonstração de capacidade da 
equipa vimaranense do Desportivo 
Francisco de Holanda. Os escola
res são já, neste momento, «cam
peões regionais*. A  análise total 
da sua actuação na prova fica para 
depois, mas desde já merecem que 
enalteçamos o seu feito.

Assim no domingo passado jo
garam-se os seguintes encontros: 
F. Holanda-Vitória, com resultado 
final de 6-o; S. C. Braga-Vianense, 
com 3-0 e F. C. Fafe-S. C. de Fafe, 
com 3-1, todos favoráveis às equi
pas que jogaram em casa. O jogo 
da Amorosa foi agradável de ver- 
-se. O seu resultado final é exage
rado, embora demonstre o poder 
realizador dos avançados do D. F. 
de Holanda, mas os vitorianos 
exibiram-se de molde a não mere- 
eer tão grande punição, fazendo 
mesmo um dos seus melhores io- 
gos.

Na quinta-feira jogou, na Amo
rosa, o Vitória com o Sporting de 
Braga, vencendo os locais por 4-1, 
e em Fafe o D. F. de Holanda 
derrotou o Sporting daquela vila 
pelo resultado amplo de 8-1. Em 
Vizela, o Futebol C. Fafe venceu 
por falta de comparência dos lo
cais. Os vimaranenses do Vitória 
voltaram a exibir-se bem, tendo 
merecido amplamente o triunfo 
obtido e os escolares, uma vez 
mais, em Fafe, demonstraram que 
são de facto a melhor equipa que 
anda na prova.

Hoje realiza-se mais uma jorna
da, jogando, na Amorosa, o D. F. 
Holanda com o Vizela, às 10 horas 
da manhã.

*

E’ sempre com constrangimento 
que nos referimos à acção da 
Associação de Futebol de Braga. 
Lembramo-nos que preside à sua 
Direcção o sr. eng.° Luís Cruz e 
Silva, que tem a maior confiança 
de todos os clubes. Mas um ho
mem, por si só, não pode de modo 
algum eliminar certas deficiências 
que, momento a momento, apare
cem por negligência dos serviços 
de expediente.

Queremos hoje referir-nos ao 
facto de o Vitória ter sido derro
tado, no jogo que disputou recen
temente, na Amorosa, contra o 
F. C. Fafe, depois de ter Vencido 
em campo por 2-1.

Historiemos... No jogo de Vi
zela, entre a equipa local e o Vitória, 
foi expulso um jogador vimaranen
se, mas o árbitro do encontro, no 
seu relatório, possivelmente com 
razão, indicou mau comportamento 
de mais outros dois jogadores do 
Vitória. Como estes não foram 
expulsos, não podiam saber os 
dirigentes do Clube que os mes
mos estavam sujeitos a castigo. 
Ora, a secretaria da Associação, 
sòmente no próprio dia do jogo 
cóm o Futebol C. Fafe, é que co
municou, por telegrama recebido 
em Guimarães já a horas incon
venientes, o referido castigo.

Que culpa terá o Clube vimara
nense, que contribui, jogo a jogo, 
com valiosa quantia para paga
mento dos funcionários de secre
taria da Associação, que estes, por 
manifesta negligência, não tives
sem comunicado a tempo as refe
ridas punições ?

A  Direcção da Associação antes 
de derrotar o clube vimaranense, 
por ter jogado com jogadores cas
tigados, devia inquirir se os seus 
serviços foram suficientemente 
diligentes na comunicação das 
referidas penas. — E nós sabemos,

Eois os telegramas trazem neles 
em expressas as datas e horas 

de emissão, que o Vitória não foi, 
de modo algum, culpado do suce
dido ...

— E já não nos queremos refe
rir, também, ao facto de o Vitória 
ter estado dois jogos inibido de 
utilU ar um  jogador, que  carec ia ;

de despacho superior para actuar, 
por negligência dos mesmos ser
viços de expediente.

Já o dissemos anteriormente — 
o bom senso vai voltar à Associa
ção Regional, e logo que tome 
posse tem que rever necessària- 
mente o quadro de funcionários 
do Organismo...

Posto Médico do Vitória
Podem dar-se como concluídas 

as obras de instalação do novo 
Posto Médico do Vitória. Por 
isso estava prevista a sua inaugu
ração para a semana que acabou. 
Mas como o proprietário do pré
dio onde está instalada a sede do 
Clube, o dedicado associado do 
Vitória, sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado, resolveu fazer 
obras no edifício, de modo a tor
nar condigna a entrada da sede 
com o empreendimento que a 
Direcção da colectividade levou 
a efeito, esta inauguração ficou 
adiada para o fim do mês cor
rente.

Conselho Geral do Vitória
Está marcada para amanhã, se

gunda-feira, pelas 21,30 horas, a 
posse dos membros do Conselho 
Geral do Vitória.

Um grupo de associados fez 
distribuir um convite, de modo 
que este acto tenha a presença do 
maior número possível de sócios, 
dado que este Orgão Consultivo 
do Clube ê, pela sua função e pe
las pessoas que o constituem, 
merecedor das atenções de todos 
os amigos do Vitória, para que 
com a sua ajuda se alcance, cada vez 
mais, para a colectividade, uma 
posição verdadeiramente gloriosa.

M U T U A L IS M O
Associação F. Familiar O perária 

Vimaranense
Assinado pelo sr. Manuel Gomes 

de Oliveira, presidente cessante da 
Direcção desta Associação Mutua- 
lista, recebemos um penhorante 
ofício de agradecimento por toda 
a colaboração prestada pelo nosso 
jornal no decorrer da gerência a 
que presidiu, no ano findo e dese
jando-lhe as maiores prosperida
des. Registamos e agradecemos.

Associação Artística Vimaranense
Foi-uos comunicado o resultado 

da eleição dos novos corpos geren
tes da Associação de Socorros 
Mútuos Artística Vimaranense, se
gundo o qual estão eleitos:

Assembleia Geral — Presidente, 
Manuel Magalhães; l.° secretário, 
Carlos Alberto Cardoso; 2,° secre
tário, João Pereira. Substitutos — 
Presidente, António Fernandes; 
l.° secretário, João Salgado; 2.° se
cretário, Manuel Ferreira Mendes.

Direcção—Presidente, João Xa
vier de Carvalho; secretário, José 
da Costa Pacheco; tesoureiro, 
José Francisco Carneiro; vogais: 
Francisco José Ferreira, Álvaro 
da Cunha Sampaio, Alfredo Tei
xeira Videiros e António Custódio 
Gonçalves. Substitutos — Presi
dente, Emanuel Mesquita Vieira de 
Andrade; secretário, José Luís de 
Freitas; tesoureiro, Benjamim de 
Melo; vogais: Francisco Lemos 
Claro, António de Sousa Pinto, 
Manuel Alberto Teibão de Abreu 
e José Mendes.

Conselho Fiscal — Presidente, 
José Alves de Almeida Araújo; 
secretário, Benjamim de Castro 
Alves Ferreira; relator, José Mi- 
rnnda. Substitutos — Presidente, 
Carlos Pinto Leite; secretário, 
João de Oliveira Salgado; relator, 
Avelino Ferreira Meireles.

Agradecemos as saudações que 
nos foram enviadas.

Use Gazcidla

Á V I S O
Avisam-se todos os interes

sados que Maria da Luz de 
Castro, residente na rua de Ca
mões, se encontra internada 
numa Casa de Saúde e aban
dona definitivamente 0 seu 
negócio de roupas usadas. Por 
isso a todos os que lhe entre
garam artigos para vender se 
pede que compareçam nos 
dias 24 e 25 do corrente, para 
receberem os objectos que 
provarem pertencer-lhes.

Para tal fim devem dirigir- 
-se ao Largo do Toural, n.° 62.

A todo 0 tempo se proce
derá contra as pessoas que 
usem de má fé. 43

A Conferencia de S. Vicente de Paulo 
(senhoras) S, Sebastião.

C ALÇ A N D O  DA SAPATA

RIA LUSO TERÁ A COMO

D ID AD E EM SEUS PÉS. 
_____________________________18__

Mas e Pru
Prédio novo Aluga-se 

na rua dr. 
Alfredo Pimenta, com boas lojas, 
garagem e grande quintal.

Tratar no Café Oriental. 591

Fábrica de Tecidos
Vende-se com 50 teares me

cânicos e seus acessórios, 
assim como 0 prédio onde 
a mesma está instalada. Para 
informações, telefone número 
4559. 27

Vende-se a Quinta do 
Passal, situa

da no lugar da Igreja, da freguesia 
de Gominhães.

As proprietárias Maria Rosa Go
mes Ribeiro e Rosa Gomes Ribeiro, 
residentes na freguesia de Joane 
— Famalicão, aceitam ofertas. 30

R E P R E S E N TA Ç Õ E S
Para Moçambique, aceita firma 

idónea. Escrever para F. S. S. — 
Caixa Postal 1623— Lourenço Mar
ques. 35

Passam-se Quatro Teares, 
sendo 2 de 1,70, 

1 de 1,80 e outro de 1,40 m. Um 
Caneleiro; uma Encarretadeira; 
uma Urdideira e um Motor Eléc- 
trico. Trata Manuel Fernandes, 
no Lugar da Ponte de Selho, Fre
guesia de S. Lourenço de Selho. 36

Quinta- Vende-se
De rendimento numa das fregue
sias mais populosas do concelho 
de Guimarães, muita água, mato, 
vinho, cereais e azeite.

Ou cedem-se créditos hipotecá
rios no montante de 600.000S00 so
bre valores superiores a 1.500.000$.

Informa, por favor. Rua de Santo 
António n.° 104 — Guimarães. 40

competente, precisa-se. Carta a 
este jornal, letra A. 42

Padaria de Milito— Praiísa-so
Arrendada, de preferência, com 

habitação. Resposta à Redacção à 
letra A., indicando preço e local. 46

VENDEM-SE 2 talhões de 
terreno, ópti

mo para construções, entre Taipas 
e Guimarães, à face da estrada, 
com luz eléctrica.

Tratar na IMPERIAL — Rua de 
Santo António, 32/34. Telef. 40157 
— Guimarães. 47

Bilhar Livre BOM
ESTADO

Preço 3.500Í00. Informa Ru 
S. Dâmaso, 74 — Guimarães.

EMPREGADOS
— Com o 5.° ano do Liceu, preci
sam-se para fábrica de tecidos.

Escusado responder quem n 
estiver nestas condições.

Guimarães ou proc 
ções na Rua de Si 
57 -59 — Guimarães. 53

Na Rua de Santo António, a SAPA
TARIA LUSO com o melhor e 
maior sortido em calçado pa
ra Senhora, Homem e Crian
ça, ao dispor de V. E x .a.

19

SOFRE DOS CALOS?
Não perca tempo e dinheiro 

com deslocações a outras ter
ras para os tratar!

Trate-os em Guimarães, no 
Largo Condessa do Juncai, 
27-1.°. Telefone 40471. 17

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

UnHDSGHHBIDBB & V, L"
R. Cândido dos Reis, 74-2.°

TELEF'{comp721404 PORTO
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Para  s i e para seus filh os

Leite Higienizado
S U I L

A O  A B R I G O  D E  F A L S I F I C A Ç Õ E S

D A  S É R I E  D E

1 9 5 6
D A

TELEFUNKEN
P I O N E I R A  D A  R Á D I O

JÁ CHEGOU A PORTUGAL 7

O  M O D E L O  P O P U L A R
CASA D A S  N O V ID A D E S  — G U IM A R Ã E S

L A V R A D O R E S
I N D U S T R I A I S

P R O P R I E T Á R I O S
Reparem nos TUBOS GALVANIZADOS que se aplicam nas 

vossas instalações. Não os comprem de parede reduzida...
Como somos os únicos importadores no Concelho, somos 

os únicos que podemos fazer bons preços.

A C o m p e t i d o r a  de  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L.da
RUA DA RAINHA N.° 115 — TELEF. 4523

em

G R U N D I G
AS DUAS MELHORES MARCAS 
DE RECEPTORES AO DISPOR DE V. S .A

A • G o u v e i a
Discos - Gira Discos - Aquecedores 
Fogões - Máquinas de Costura, etc.

Av. Conde de Margaride — Stands 3 e 4 
Rua de Pa io  G alvão — Stands 10 e 11

Telef. {  4J 49/6 —  G U I M A R Ã E S

TEIXEIRA & FREITAS, L.
AGENTES DA

DA

O
Su◄ SACOR e CIDLA

r -
mO
Ui
Ui

V)
LARGO DOS NAVARROS DE ANDRADE ►nAOui
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Jerónimo Assunção Ferreira
INSTALAÇÕES ELÉCTAICAS DE QUALQUER GÉNERO

V E N D A  D E  M A T E R IA L
O R Ç A M E N T O S  G R Á T I S

RUA DA RAINHA D. MARIA II — TEL. 4204 (favor) 
G U I M A R Ã E S  4

■ f f  a

s n u n s  e
E o i a m g a i n a  d a  d e s e m b a r a i o  d e  n e u a d i r l a s ,  

b i f  E a p e r l a i t o  a i n p o r t a i a a .  
l e i a l l a  a i  e a i r e i a  a o  B o n l i i l l o .

-. ífeKEM ya-
S U C E S S O R A

Casa fundada em 1828

ESCRITÓRIO: Rua Nova da Alfândega n.° 67 — P O R T O
Telefones: 21075 e 21074 — Est. 57

A R M A Z É M  E M  M A T O S IN H O S  a 
Telef. Mat. 647


